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PORTO 22 DE DEZEMBRO 


A questão dos expostos e a ca- 
pital 


I 


No seu relatorio, os administradores da 
Santa Casa da Misericordia de Lisboa não' 
só dão conta dos factos, mas tambem os apre- 
ciam. Apontam erros, indicam o resultado 
de certas providencias, e pedem a reforma das 
rodas. 

O serviço externo dos expostos mal póde 
estar a cargo da Misericordia. E” intuitiva 
a difficuldade de velar por elles nos quaren- 
ta e tantos concelhos em que residem as pes- 
soas que se encarregaram da sua educação 
physica e moral. Treze mil são as creanças 
a cargo d'aquelle estabelecimento; são, pois, 
treze mil creaturas soffrendo com qualquer 


erro da administração. O serviço interno jul-| | 


gam porém os illustres relatores que póde fi- 
car na Santa Casa, que tem proporções e com- 
modidades para bem o desempenhar. 


PROVINCIAS (franco) — trimestro -. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escareronto, Ferraria de Baixon.* 108 


alterou-se esto systema : limitaram-se os soc- 
corros a um anno; em julho de 1862 supprimi- 
ram-se totalmente. Resultou d'ahi o que era 
de esperar: diminuiu o numero das puerperas 
ao hospital. Sendo de 52 a sua existencia 
media diaria antes da suppressão do subsidio, 
tornou-se em 34 depois de supprimido. 

' Era bem de prever este facto. 

A extincção das lactações applicadas in- 
distinctamente foi um benf. A caridade cega é 
prejudicial. Deus não confiou inutilmente 4 
humanidade o facho da razão. A esmola, da- 
da sem se conhecerem as precisões eas qua- 
lidades do que a recebe, concorre para a má 
distribuição das riquezas, e arranca o esti- 
mulo natural do desenvolvimento das forças 
individuaes. A historia da assistencia publi- 
ca está cheia 'de factos incontestaveis que ple- 
namente o demonstram; e não: são já poucos 
os que entre nós concorrem para O eviden- 
ciar. , 
A roda em varias nações e a taxa dos 
pobres na Inglaterra sãe os dous mais nota- 
veis exemplos dos males que opera a carida- 
de quando é apenas um nome vago, ou um 


No anterior artigo vimos que os rendi- 
mentos proprios dos expostos não chegam 
para a sua sustentação. E' mister que a San- 
ta Casa faça todos os annos maiores ou me- 
nores supprimontos Ora as rendas desse es- 
tabelecimento são destinadas para”obras de 
caridade, de modo que se tiram a certo genero 
de soccorros as quantias que se applicam ao 
hospieio. Esta circumstancia é muito para se 
attender; porque faz com que seja duplica- 
damente nociva a má organisação do serviço 
dos expostos na capital. 

E muito para notar a uniformidade 
dos effeitos das medidas restrictivas. Em to- 
dos os districtos de Portugal teem produzido 
a diminuição em o numero dos expostos, Pe- 
dir documentos de que se é digno de auxilio 
tem equivalido a demonstrar que muitas mães 
jam soccorrer-se 4 caridade publica antes 
de terem esgotado os meios que suas pro- 
prias forças lhes davam. o e 

E não é só entre nós que assim tem succe- 
dido. Os moveis do coração humano são, na 
essencia, os mesmos em toda a parte. Os 
falsos principios espalhados no vulgo, e par- 
te do machinismo administrativo, tem concor- 
rido para tornar desconhecido o valor da 
responsabilidade, á qual se devia confiar a 
creação das creanças, em vez de incitar, com 
o estimulo da roda, á pratica de novos erros, 
e “tornar esquecidos os sagrados -deveres de 
mãi. 

Em Lisboa tem-se dado o subsidio ás 
mães pobres, mas deixou-se patente a roda; 
não tem, crêmos nós, havido a inspecção ad- 
ministrativa para depois se, obrigar as mães 
a dar contadas crianças. E que tem succe- 
dido? O numero, de expostos não diminue, 
apesar de serem muitas as mães que se apro- 
veitam das lactações. Nos outros districtos a 
diininuição do numero de expostos alcan- 
çou-se, não com os subsidios isoladamente; 
mas sim combinados com a' inspecção, o que 
explica a differonça entre os resultados obti- 
dos na capital, e os que se alcançaram fóra 
della. É 

Podiamos citar relatorios de mais d'um 
governador civil provando amplamente o que 
deixamos dito. (ia 

Indicaromos ainda outro. facto, que se fi- 
lia na theoria das restricções. q 

Ainda ha pouco offerecia-so a todas as 
puerperas, recolhidas na enfermaria do hos- 
pital de S. José, a condueção do recom-nas- 
cido para a roda. Agora, porém, as puerpe- 
ras são obrigadas a amamental-os, podendo, 
o leval-os comsigo, logo que estão restabele- 
cidas. Tiraram-se d'aqui dous resultados; o 
primeiro foi diminuir o quadro das parturien- 
tes no hospital; o outro foi debrescer o nu- 
mero dos recem-nascidos, lançados na roda. 

Ainda outro facto. A'quellas puerperas 
dava-so o subsidio mensal de 1200 réis no 
primeiro anno; do 800 réis no segundo ; e 
de 600 réis no terceiro. Em setembro de 1860 


sentimento dirigido sem illustração. 

As opiniões dos administradores da San- 
ta Casa da Misericordia de Lisboa são tam- 
bem pouco favoraveis ás rodas. « Parece-nos 
evidente, dizem elles, que a roda dos engêi- 
tados promove o abandono do filho, assim 
como a roda da loteria promove a desgraça 
das familias. E é notavel como estes dous 
flagellos aqui se juntaram na Santa Casa da 
Misericordia, que de certo foi instituida pa- 
ra fins totalmente oppostos, A nossa roda, além 
disso, está em manifesta hostilidade com a 
legislação do paiz: prohibir o abandono do 
filho, e ao mesmo tempo facilital-o, armar á 
exposição e condemnal-a, são disposições con- 
tradictorias que offendem a moral e o bom 
senso, e cumpre harmonisal-as. » 

Os authores do relatorio não julgam at- 
tendiveis as duas objecções mais importan- 
tes contra a roda: o estimulo para o infan- 
ticidio, e a revelação publica da fragilidede. 

A extincção da roda não promove o in- 
fanticidio. Os monstros, ou aquellas a quem 
a vergonha mal intendida abafou a voz da 
razão, e do instincto, são as unicas mães ca- 
pazes de trucidar seus filhos. Os infanticidios 
praticados por as primeiras não os evitaria a 
roda; os que veem da allucinação das ulti 
mas, só os previniria, se estivesse ao lado 
de cada parturjente. Os factos amplamente 
confirmam este racciocinio, que apesar de 
simples e claro não foi logo feito, e ainda ho- 
je não é acceite por todos. 

Pelo que respeita ás intimações recom- 
mendadas .pelo alvará de 18 de outubro de 
1806, parece aos illustres relatores que são 
desnecessarias desde que a roda for substituida 
pela admissão justificada, e se applicar o art. | 
345 do codigo penal, que impõe a pena de 
prisão de um mez a tres annos aos que aban- 
donarem creanças, menores de sete annos,em 
lugar diverso do estabelecimento destinado 
á recepção dos expostos. 

Tambem julgamos que a admissão justi- 
ficada, o reconhecimento preliminar das cir- 
cumstancias do exposto em relação a seus 
paes, póde evitar o apparato, algumas vezes 
desmoralisador, das intimações confiadas a 
pessoás que nem sempre comprehenderão o 
melindre, e gravidade de tal cargo; mas ou- 
tra parte do plano, rapidamente esboçado no 
relatorio, infallivelmente contraria os bons 
effeitos que se poderiam tirar da admissão 
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« E' preciso notar que estes casos São ra- 
ros; o segredo é reclamado muitas vezes, mas 
mem sempre com direito. Não nos parece jus- 
to sacrificar a conveniencia geral e a institui- 
ção a casos excepcionaes; procuramos todavia 
valer a tão grande infortunio, e o arbitrio que 
lembramos, a intervenção do sacerdote, é per- 
feitamente admissivel n'um paiz todo catholi- 
co; e certo é que elle dará mais lugar a abusos 
do que a rigores.» 

Ora se a admissão ha-de ser justificada por 
documento passado pelo parocho, ou simples 
sacerdote, se este ha-de ser o guarda do mys- 
terio que ge lhe revelou na historia do oxposto, 
desde já descrêmos do bom effeito da justifi- 
cagão. ' 

A palavra justificação acha-se, n'este caso, 
mal applicada: de feito, justifica-se a admissi- 
bilidade do exposto com um documento que se 
não sabe o que vale, porque podia ser passa- 
do sob inspirações variadissimas, divergentes 


justificada. E”. o segredo-na exposição, ácer- 
ca do qual se lê no documento a que nos re- 
ferimos : 4 

« A conveniência do segredo na exposição 
em certos casos, é consideração muito atten- 
divel. N'um acto em que ha dous culpados, a! 
sociedade, tão, indulgente para um d'elles, 
não deve PNR para o-outro. Cumpre 
de certo acudir 4 desgraçada; mas não será 
mais acertado ainda, prevenir a desgraça 
quanto 6 possivel, e modificar uma institui- 
ção que a promove evidentemente ? 


talvez do pensamento administrativo? E evi- 
dente que tal documento seria,por uns,passado 
com extrema leviandade, e por outros com ri- 
gor. O sacerdote ficava com a irresponsabili- 
dade no proprio facto do segredo; e sendo, até 
certo ponto, completamente independente do 
poder civil, operava n'uma orbita menos con- 
veniente para a boa administração. 

Os proprios relatores reconhecem, como se 
viu,que tal methodo havia de dar lugar a maior 
numero de abusos do que de rigores. Ora,quer 
se dessem abusos, quer rigores, o que sabemos 
é queo systema seria pessimo, e faria com que 
se não podesse justificar a exposição. 

Para nós, este segredo, que a tantos pare- 
ce a guarda da honestidade e do recato, não é 
mais do que completa ficção, estabelecendo ex- 
cepções a favor d'um vicio, ou d'um crime, ou 
d'uma fragilidade; ou talvez da mais pura in- 
nocencia vilmente profanada; mas em todosos 
casos temos o segredo por inutil; e quem o ti- 
ver por bom, ha-de querel-o em toda a especie 
de crimes, abusos e fragilidades, qualquer que 


seja seu nome. O contrário seria incoherencia 


evidente. 

O termo medio annual das creanças recla- 
madas pelos paes havia sido de 58,4 nos dez 
annos anteriores a 1860. Em 1860-1861 foi 
de 87; nos dous seguintes foi de 103 e 109. 

O relatorio da Santa Casa attribue o cres- 
cimento d'este numero a haver-se difficultado 
aos paes o saberem o destino dos filhos, e mais 
ainda o recebel-os da roda para crear. 

Das 2754 crianças expostas no anno fin- 
do, 1506 traziam declarações. Comparando-o 
com o numero de reclamações, vê-se que o 
amor paterno, revelado nos signaes, esfriou, 
ou se extinguiu, ou não pôde realisar o plano 
que formára, E” triste o facto; e a desproporção 
entre aquelles algarismos dá margem a pensar- 
se que o amor maternal não era mais do que 
un sentimento fugaz no coração das que en- 
tregaram a tenra creancinha a mãos alheias. 

O termo medio da mortalidade no hospicio 
foide 1:11,3, ou de 8,8 por cento. A relação 
1:104, é a da entrada, para a população; 1:2,3 
mostra a proporção entre a entrada eos nas- 
cimentos. . ”: 

Sãoalgarismos cheios de expréssão; con- 
stituiram-os a immoralidade da roda, o vicio 
publico, e a fragilidade da mulher. À primeira 
cumpre ao governo evital-a substituindo ou 
anniquilando a roda; o vicio e a fragilidade 
hão-de ir diminuindo, quando as ondas de luz 
intellectual e moral atravessarem todas as 
camadas sociaes; e a responsabilidade do cri- 
me recahir sobre quem o praticou; quando, 
n'uma palavra, cada individuo tiver coragem 
para supportar o effeito de seus erros,e a socie- 
dade souber ser justa. 

E n'estas ideias fundamentaes que basca- 
mos a reforma das rodas, dando pouco valor: 
a uma serie de objecções que não podem nada 
contra a razão e a justiça. 


Alfandega grande de Lishoa 


Recebemos e publicamos um mappa do 
rendimento comparativo dos doze mezes de- 
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DEZEMBRO DE 1863 


corridos desde novembro de 1861 a outubro 
de 1862 .com os doze mezes decorridos desde 
novembro de 1862 a outubro de 1863, arre- 
cadado na alfandega grande de Lisboa. 

O mappa apresenta para este ultimo ano 
um excesso de receita na importancia de réis 
247:0348689.74 000 0 o Zu 

As verbas em que mais se manifesta o 
augmento são : tz E 

Mercadorias de procedencia estrangeira 
245:4948109 de augmento. b , 

- Exportação !/a p.e. ad valorem 4:42 
de augmento. 7 

Escolhemos entre outras estas duas verbas 
significativas, porque ambas indicam incre+ 
mento no commercio. 

A primeira seria muito mais elevada, se 
não fosse a crise algodoeira, que em toda 
a parte tem restringido o consummo dos ar- 
tefactos de algodão. 

Como no ultimo anno de qualquer contra- 
cto do tabaco os contractadores só podem im: 
portar d'este genero até um certo e determina» 
do limite, tambem este facto influe para dimi- 
nuir o valor e os direitos das mercadorias im- 
portadas de procedencia estrangeira. 

As causas do importante acrescimo de ren- 
dimento da alfandega grande de Lisboa são 
economicas e tambem fiscaes. 

Reconhecemos: que é dificil. determinar 
quaes tenham mais influencia n'esse importan- 
tante facto, mas é incontestavel que elle é de- 
vido a ambas, 
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CLASSIFICAÇÃO DOS RENDIMENTOS 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


nistro ampliou esta fiscalisação, porque as jul- 
gamos embaraçosas para o rapido movimen- 
todo commercio, mas prestamos: sempre ho- 
menagem ao pensamento governativo que as 
dictou:? ixpp à ,paozr 07 mitos 

“50.snr. ministro soube attenuar o efeito 
detaes providencias pelas recommendações 
feitas aos chefesdas alfandegas sobre o mode 
deras applicar, e estes dignos funccionarios, 
notavelmente no Porto e em Lisboa, houve- 
raim-se com toda a prudencia na execução do 
novo regulamento. t 
A imparcialidade impõe-nos o dever, que 
desempenhamos com satisfação, de reconhe- 
cer que em parte as providencias adoptadas 
para melhorar o; serviço da 'fiscalisação das 
alfandegas concorreram para o valioso au- 
gmento' que houve na álhádaçã grande de 
Lisboa elos doze mezes que mencionamos, e 
que pertenceram á gerencia do snr. conselhei- 
ro-Nuno José Gonçalves, eujo zelo pelos in- 
teresses da fazenda publica se comprova pelos 
relevantes serviços que lhe tem prestado. 
- Eis-aqui o mappa & que nos referimos é 
ae foi organisado ma direcção geral das al- 
fandegas e contribuições indirectas : 


RENDIMENTO DE a 
Nov. de 1861. Novy.º de 1862 


E a outede 1862 a out.* de 1863 
mercadorias procedentes das possessões por- Tr ç 
is de ro 
mercadórias de procedencia estrangeira, 162: 407: 
entrada. de. (ruinto differencial dos direitos de mereadi di a 
. rias estrangeiras HT95S90L qrgoogaDs 
tabaco. . css er a anpeiso tao 282:844 5664 
Diseito . . /meio por cento lorem. — 133705820 171985183 
bd A pasta Es fizos.ecemrerrrro W0B25657 96418562 
. le mercadorias nacionalisa- 
“O lsahida por E E d 
“º | reexportação. ( das (art. 88 dos prelimina- 
P 9: ) res da pauta) 2083598 
: em geral 15:8188894 
tonelagem de ; nacionaes ., 14:1415589 
embarcações | estrangeiras 35:4258151 
transito. e... 4113953 
multas diversas 1158947 
tomadias.... 1098631. 
armazenagens . 4:985 8325 
demorada: 53994949 
mercadorias . [andem 
salvadas . 
proprios nacionaes. , É 
subsídio para reformados e penses 61915484 
quotas do precalço das taras. . » 38275016 
Receitas | subsidio para o conselho geral das alfandega =» 80008000 * 
divérias do primeiro escrivão dameza 
dos lugares | grando......cieriscmioo TORAS6BS 1:2645877 
extinctos do intendente dos Armazens, . 145448 = T975852 
jo administrador do mar. 1NNBSTT 153118369 
emolumentos, fa, dirbotor HuaPéNGLD, 5: «Lis : ge 1:4758942 
do escrivão “da meza grande em comwiasão ] 
é e (ainda mesmo como porteiro é verificador vs d “me 
PESA rar agora Sape SA 194:580 — 1:0485801 
28 por cento do cofre dos emolumentos = 152185846 170088649 
10 porcento para amortisação de notas “48060 =s— 
18983: s8g793 
E 2.579:4945418. 2.826:5298107 
Rendimento a maior nos uítimos doze mezes.. . 2470345689 


OBSERVAÇÕES 


Pelas causas conhecidas, e inteiramente estra- 


” 


nhas á acção fiscal, honve diminuição no rendimen- 
to dos direitos de importação do tabaco' importante 
em 22:2945858 réis, e no dos algodões importante em 
80:5825816 réis. y 

Se não se tivessom dado essas causas é bem de 
prever, que longe de haver: diminuição, teria bavido, 
pelo contrário, augmento do rendimento ; mas sup- 
pondo mesmo que sómente houvesse igual receita á | 
dos mezes anteriores, o augmento total em relação 
aos ultimos doze mezes elevar-se-ia n 349:9125968. 

O augmento effectivo no rendimento dos direi-| 
tos de importação demercadorias estrangeiras-fi de 
245:4948109 réis, não obstante a grande diminuição 
das duas addições indiendas, importante em réis 
102:87756T4. - 

Parece que mal se poderão fixar como causas 
unicas de um semelhante nugmento de rendimento, 
como já se pretendeu, —o augmento de população, o 
melhoramento de vias de communicação—e a maior 
somma de recursos pecuniarios dos consummidores. 

Quando mesmo fosse facto averiguado ter ha- 
vido augmento de população, e em condições; taes 
que motivassem augmento de consummo, ainda as- 


DE EEE 


-| sim mal se poderia elle fazer sentir no limitadissimo 


periodo dos doze mezes de que se trata. 
E' certo que o melhoramento das vi 
manicação, e dos portos maritimos facilita um maior 
consumo; mas não é menos verdade, que, em rela- 
ção no commercio estrangeiro, deriva-so d'esse me- 
lhoramento a descentralisação ou deslocação das im- 
portações, e fornecimentos que estavam limitados a 
certos pontos, não sendo assim para maravilhar que 
provotando um tal melhoramento a favor do Esta- 
do, ou thesouro publico, um-maior reddito, este não 
se faça sensivel n'um ou n'outro d'esses alludidos 
pontos ou principaes focos de comercio, 
* A grande alta que teem tido os preços dos geme- 
imenticios, e, por necessaria consequencia, o 
tusto do todo o mister para a vida, segundo as con- 
dições da civilisação, e, além d'isso, o estado precario 
dos consummidores, cujos unicos vencimentos são pa- 
gos pelo Estado (e que constituam uma não pequena 
parte dos consumidores de mercadorias estrangei- 
ras), circumstancias são estas que em muito devem 
attenuar a terceira causa a que se tem querido at- 
tribuir o maior reddito nas alfandegas. 
! ” Sendo, como parece serem, procedentes estas 
considerações, é no conjuncto das providencias ulti- 
mamente tomadas, tanto em relação a esta alfande- 


CR 


Annuncios e correspondencias, linha... «e. em. 
de é e ge | 095 
Annuncios do, sabido do mário, cada um ... ces ore cre 120 « no 

snts. assignanf 25 p. e-de benefici 

“bem como as piblicações littorarias, ”. ) 


embro de 1861, c o da alfandega do 
leu das providencias fiscaes estabeleci- 
das nas provincias do norte do reino desde o segun- 
do semestre de 1859 em diante. 


Boletim. do-governo elvil 
DE 5 DE DEZEMBRO DE 1863 


* ACTOS EMANADOS 
- Nesta semana deu-se cumprimento ás delibera- 
gães constantes da neta da sessão do conselho do dis- 
txicto de 20 do novembro ultimo; remeiteram-se ús 
authoridades competentes as tabellas enota do pre- 
go dos cereaes o mais generos expostos á venda nos 
mercados reguladores d'este districtona semana fin- 
da em 28 do dito mez, e além do expediente ordinn- 
rio da secretaria despacharam-se 43 requerimentos, 
e satisfez-se a varias informagões exigidas pelo mi- 
nisterio do reino. 
CONSELHO DO DISTRICTO 

- Em sessão extraordinaria de 24 de novembro 
ultimo, esto tribunal, em virtude da representação 
feita pelo administrador do concelho de Santo 'Chyr- 
so, e tendo attenção a que se acha pendente um ro- 
curso sobre a designação feita pela camara munici- 
pal das assembleas eleitoraes, em que ha-do ter 
lugar no proximo dia 29 do corrente a eleição dos 
vereadores que hão-de serviz no futuro Bennio trans- 
feriu a reforida eleição do designado dia 29 do 
corrente para o dia 13 do faturogmes de dezembro. 
Em sessão de 30 do supramencionado mez de no- 
vembro o mesmo tribunal deu provimento no xc- 
curso n.º 2061, interposto da junta dos repartidores 
da contribuição pessoal do bairro de Cedofeita, des- 
ta cidade; o bem assim deu provimento no resurso 
2096, interposto da camara municipal de Santo 
Thyrso por José Maria de Souza Rodrigues, admi- 

nistrador do mesmo concelho. 


JUNTA DE REVISÃO 

Foram inspeecionados n'esta semana para o ser- 
vigo do exercito 8 mancebos ; ficaram apurados 3, 
dos quaes se remiram 2; foi isento 1 por falta de al- 
tura, e 2 por melestia, e ficou esperado 1 para obser- 
vação por espago de seis mezes e outro por tres. 

Deoidiram-se tambem tres reclamações contra 
o recrutamento de 1863, ficando indeferida uma -e 
deferidas dus por molestia, 


mn o a o , 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 26 DE NOVEMBRO 


Aberta a sessão pelo enr, presidenta, achando” 


- 


«| Be presentes os snrs. vereadores visconde de Poreira 


Machado, Lopes, Dourada, Martins, Azdrade, vis- 
conde de Figueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro 
Barboza, leu-se e dpprovou-se a acta da precedente. 

Leu-se o officio do governo civil, que remettia a 
cópia de outro da direcção geral de instrucção pu- 
blies, no qual partecipava à representação da 
camara ácerca da. Acalemia Poly techates será toma- 
dana consideração que merecer: inteirada. 

u inteirada do officio do exc.% governador 
civil, em que se faziam algumas considerações sobre 
o officio que d'esta municipalidade lhe fira dirigido 
com data de 7 do corrente relativamente as facto 
de ter a camara deliberado sobre a mataria de uma 
carta particular de s. exe.*, declarando que não ba- 
via utilidade real em tractar com amplitude de um 
incidente que não podia servir de baze para uma cor- 
respondencia official entre 8, ex. e a camara. 

“Tendo sido enviadas em officio da direcção das 
obras publicas as cópias das plantas e perfis relati- 
vos ao lanço de estrada o deve ligar a zua dá Boa- 
vista ao Carvalhido: resolveu-se que fossem remetti- 
das ao 1.º architecto para as estudar 6 examinar, O 
dar o seu parecer sobre o custo das expropriações a 
fazer e respectivas vedações. 

Havendo-se S, M, El-Rei o Senhor D. Luiz I di- 


ado honrar o Porto com a sua visita, acompa- 
nbado desua augusta esposa a Senhora D. Maria 
Pia de Saboya, cuja entrada solemne e verificou 
no dia 21 do corrente pelas 3 horas da tarde, prece- 
dendo a esse acto a entrega das chaves da cidade, a 
que El-Rei se dignou responder com um eloquente 
discurso, e convindo rogistrar um acontecimento tão 
importante para o Porto, e bem assim os subsequen- 
tes actos em que a camara foi considerada por 5. 
M., tanto no dia da recopção, em que igualmente lhe 
foi apresentada outra felicitação por parte da cama- 
ra, a que aprouve a El-Rei responder por outro dis- 
curso cheio de expressões honrosistimas para a cn- 
mara € para os portuenses, como em outras occa- 
siões publicas, em que a camara recebeu todas as 
provas de beneyolencia e consideração de 8. M., foi 
resolvido que, como demonstração de reconhecimen- 
to, se fizesse de tudo mensão honrosa na acta o fos- 
sem registradas no livro de respeito as allocuções e 
respostas de S. M. - 

Sendo presentes alguns recursos interpostos por 
diferentes cidadãos pertencentes hos gremios dos 
toucinheiros e cereses por miudo, queixando-so das 
excessivas collectas que lhes foram lançadas, proce- 


MAURICIO DE TREYIL 


POR A 
AMEDÉE ACHARD 
VERTIDO EM LINGUAGEM 


SEGUNDA PARTE 
(Continuado do n.º 293) | 
x 


O resultado mais positivo do que fica narra- 
do foi ganhar Agatha para o seu partido Izi- 
doro Sorbier, que, desde então, ficou sendo es- 
cravo d'ella em corpo e alma. 

Mauricio foi acousado e convicto deingrato 
para com o homem a quem tudo devia. 

Em quanto se tractaram questões do domi- 
nio da inteligencia, o banqueiro de Pithiviers 
conservou-se mudo é surdo; mas, logo que ellas 
desceram à arena de uma herança, com que elle 
de ha muito contava, revoltaram-se as entra- 
nhas-de Sorbier-o-Lobo e referveu-lhe o san- 
gue nas veias. s 

Esse homem que havia acceitado para gen- 
ro,em attenção á herança de Closeau du Tailli, 
a qual d'este modo contava assegurar a sua fi- 
lha, transformára-se no seu mais encarniçado 
inimigo, que havia jurado a perda do sogro e 
do toda a sua familia. 

Lembrou-lhe então a somma fabulosa que 
o sor. du Tailli lhe dissera que Mauricio podia 
ganhar pelos seus pinceis; e onde estava ella ? 
Nunca mais ouvira dizer a ninguem que o go- 
verno, os amadores ou quem quer que fosse ti- 
vessem procurado o genro para lhe encommen- 
dar nem um só quadro. E d'onde provinha es- 
sa inercia do sur. de Treuil ? Talvez porque, 
achando-se abundante de tudo, se propunha a 
viver, sob o tecto dos paes de sua mulher, vida 
regalada e ociosa, como o rato da fabula dentro 
do queijo. 

As allusões começaram a chover sobre o 
mancebo e nem na presença de estranhos lh'as 
poupavam os dous conjuges Sorbier. 


Uma noute, em que mais azedados estavam 
os espiritos, apresentou-se o snr. de Courtalin 
em casa de Sorbier, o qual folheava um livro de 
contas, sentado ao pé da mulher. 

Estavam sós; o deputado bem o sabia; mas, 
fingindo grande espanto, perguntou a causa por 
que estavam assim solitarios. 

— Oh! — disse a Sorbier — Sophia não 
queria sahir, porém o marido quasi a obrigou : 
julgo que foram jantar com o snr. Duverney e 
depoisa uma primeira representação,não sei a 
quetheatro. . k 

— Eo snr. de Treuil paga o jantar 60 ca- 
marote com o dinheiro que ganha a pintar qua- 
dros | — disse Izidoro. g 

— Pois se elle é artista.! — respondeu o 
snr. de Courtalin. 

A visita do deputado, em ocoasião que esta- 
vam sós os dous esposos, tinha sido calculada 
pelo visitante. O que elle havia observado no 
viver intimo d'esta familia e a notavel benevo- 
Jencia com que Agatha o acolhia fizoram-lhe. 
crer que a occasião era propicia para fallar 
com Sorbier cerca das minas de chumbo ar- 
gentifero, cuja concessão acabava de obter do 
governo, e para as quaes carecia tanto de capi- 
taes, como a semente lançada á terra carece de 
agua e de sol para germinar. Por consequen- 
cia, entrou logo na questão: 

— Venho pedir que me aconselho em um 
negocio importante — disse elle, dirigindo-se a 
Izidoro e tirando do bolso uns papeis. — En- 
carreguei-me de um negocio de minas de bas- 
tante consideração, polas boas informações que 
me deram pessoas competentes. Alguem que 
está incumbido da administração superior d'el- 
las, e que está mui ligado com o governo e que 
é interessado n'esta especulação, sabendo que 
o enr. Sorbier me tracta com amisade, pediu- 
me que o consultasse. O snr. Sorbier em mate- 
rias de finanças é tido, e com razão, por mestre 
consummado, e eu, mesmo em risco de o im- 
portunar, não pude eximir-me do pedido que 
se mo fez. Eis-aqui uma nota e alguns algaris- 
mos que o hão-de pôr ao facto do valor das mi- 
nas e do seu rendimento. Isto quanto ao todo 
da operação; agora quanto ás minudencias, 


aqui estou para lhe dar as informações de que 
carecer, 

Este curto discurso produziu excellente re- 
sultado. O pouco trabalho que à casa commer- 
cial de Pithiviers dava ao seu chefe em Pariz 
não lhe proporcionava o necessario emprego á 
sua actividade, de modo que muitas vezes che- 
gava á noute e achava-se como que fatigado de 
nada ter tido que fazer de dia: em taes occa- 
siões, não havia cousa que mais o alegrasse do 
que ter de examinar um calhamaço coberto de 
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cssereimças mma ee 0 ra 


— Em geral, o negocio parece-me bom, — 
disse elle por fim — se é que as cifras são exa- 
ctas, porque, como bem sabe, tudo depende 
d'ellas, e nada ha mais facil do que cada um 
calculal-as á sua feição; porém, com 0s docu- 
mentos que me trouxe, havemos de conhecer o 
negocio a fando. E tambem, posso dizel-o, ain- 
da ha-de nascer quem me metta um 3 porum 5! 

E deu uma risada secca, semelhante ao 
som da lima no ferro. peb é 

— Tem muito capital n'este negocio? — 


algarismos agrupados. Estendeu, pois, rapida- 
mente a mão e apossou-se da memoria-que lhe 
entregava o sor. de Courtalin com tanta avi- 
dez, como o faria um rapaz esfomeado a quem 
acenassem com uma golodice, 

— A snr.* Sorbier permitte-me que lhe fa- 
ça um pedido ? — perguntou o deputado — Se 
me désse licença, viria âmanhã offerecer-lhe o 
camarote do ministro,no Theatro Francez. Não 
é para assistir a uma primeira representação, 
porém cada um dá o que tem; e mesmo porque 
é noute em que entra M.lle Rachel. 

Apresentar-se no camarote: do m'nistro | 
Agatha Sorbier sentiu-se como que deslumbra- 
da e o que primeiro lhe saltou ao pensamento 
foi a escolha da touca que havia de levar em 
nonte tão solemne : o olhar que ella lançou ao 
snr. de Courtalin. assegurou-lhe bem clara- 
mente que podia contar com uma fiel alliada. 

E, quando o deputado acrescentou que ti- 
nha receio de incommodar a snr.* Sorbier, tra- 
ctando na sua presença da projectada opera- 
ção, respondeu-lhe o marido : 

— Ob! não! Agatha entende d'estes ne- 
gocios quasi tanto como eu: podemos conti- 
nuar. ye 

Sorbier semelhava velho e rabula procura- 
dor, farejando n'um montão de autos findos os 
elementos para tentar longo processo. Os olhos 
tinham dobrado fulgor, e os labios, ao soletrar 
os algarismos submettidos ao seu exame, pa- 
reciam ameigal-os. Estavaextasiado comaquel- 
le estudo. Tirou do bolso uma carteira o um 
lapis, e começou a tomar notas. Este trabalho 
mudo só o interrompia com rapidas exclama- 
ções, de duvida umas, do satisfação outras. 


replicou elle, tocando com as pontas dos dedos 
nas folhas da memoria que tinha na mão. 

— Cousa de cem mil francos, que posso 
elevar a trezentos mil ou reduzir a nada. 

— Hum! Cem mil francos já é alguma 
cousa... Eu tinha cem mil francos nas mãos 
d'aquelle patife que 'me fez perder dez mil, e 
cuja historia não sei se já lhe contei... - 

— Sim, senhor, já contou — atalhou'o 
deputado, que já a sabia de cór e argumen- 
tada. - 
— Oh! que miseravel ! Quantas cousas 
não tenho eu deixado de fazer por causa de) 
dez mil francos !: . Em negocios, o dinheiro é 
aalma de tudo; e olhe que as suas minas, por 
abundantes que sejam, só hão-de valer na pro- 
porção do capital que se empregar. Pergun- 
te-o a minha mulher. ' 

— Havemos de estar sós no camarote do 
istro ? — perguntou Agatha. 

— O camarote está todo á sua disposição; 
póde convidar quem muito bem quizer. 

— Estimo ! Convidarei a snr.* de Vitteaux 
e a condessa a quem ella hontem me apresen- 
tou e mais minha filha. 


Izidoro Sorbier estava fazendo uma som- x 


ma, quando o deputado, querendo dar um gol- 
pede mestre, o interrompeu : 

— Perdão, meu caro snr. Sorbier; per 
mitta-me que lhe faça uma pergunta. Como é 
possivel que não tenha uma fitinha encarna 
da a esse peito ? 

— A cruz de honra ? 


la cidade. E, além d'isso; sei muito bem que 
publicou uma memoria ácerca da ultima crise 
do commercio de cereaes, que causou viva 
sensação no publico. , . Acham-se n'ella pre- 
ciosos e proveitosos documentos, que merecem 
ser consultados. Admiro que, possuindo tan- 
tostitulos que o recommendem, não tenha ha- 
| vido até hoje ninguem que o tenha recommen- 
dado ao governo para conceder-lhe uma con- 
decoração, a que tanto direito tem. ' 

Sorbier pousou o lapis e a carteira, repli- 
cando com emoção : 

— Não sei, mas parece que é mui difficl 
obter qualquer condecoração. o 

— Bem sei que é difficil, porém não é ira- 
possivel. Muitos outros, com menos mereci- 
mentos,a teem obtido. 

| — E' verdade — disse a snr.* Sorbier. 

— Tambem não digo que não, — repli- 
couo marido — e, se eu tivesse pensado- sé- 
riamente, talvez me convencesse de; que um 
bocadinho “de fita encarnada posto na minha 
casaca não me havia de ficar mal, antes, sim, 
ficára mais bem assente do que “ho peito de 
muitos que conheço; porém nem tempo tenho 


pre, a attenção em negocios mais sérios. E, 
demais, mister me fôra pedir, requerer... 

“== Pois, meu caro senhor, eu sei que ha 
uem de bom grado lhe evite esse incommo- 
o, se se servir authorisal-o. 

Aalegria e a surpreza fizeram tremer as 

enrugadas mãos do banqueiro, o qual excla- 
mou, enthustasmado : 
— Pois o meu amigo teria tanta bondade 
ue. » 
— A'manhã mesmo fallo ao ministro, se 
me quizer acceitar por seu padrinho. 

— Ah! com que prazer lhe não déra eu 
um abraço! — replicou Agatha Sorbier — 
So estivesse na idade de minha filha !.. 

— Oh! — respondeu o nr, de Courtalin, 


'| dando-lhe um abraço — se estivesse na idade 
“| da snr.* de'Treuil, havia eu de a disputar ao 


— Sim, 'a cruz de honra. .Lembra-me que 
o snr. Sorbier exerceu em Pithiviers funcções 


administrativas, que não foram inuteis áquel-| dou extremamente & enr.* Sorbier, e numa” * 


sor. Sorbier| 


Esta galanteria de gosto equivoco agra- 


de pensar n'isso, absorvida, como trago sem-|. 


i : 
olhadella, que lançou ao marido, parecia di- 
zer-lhe : 

— Eis o homem que nós trocamos por um 
pintor ! Dos nossos desdens vinga-se eNe com 
obsequios !.. 

— Ora diga-me : — disse Izidoro, já mais, 

acalmado da emoção que sentira — como é 
que soube que eu eserevi em tempo aquella 
memoria ácerca do commercio de tereass ? 
- — Pois como quer que eu ignore o que 
todo o mundo sabe? Ainda ha poucos dias 
que ouvifallar d'ella em uma reunião de de- 
putados. Não ha um official de secretaria do 
ministerio de agricultura e commereio que não 
tenha um exemplar na sua banca. 

O snr. de Courtalin mentiu como uma 
gazeta. Soube d'ella por um acaso. Um dia, 
passando no caes de Orsay, deu-lhe para ro- 
mecher na tenda de um alfarrabista, e entro 
um montão de folhetos velhos viu um, cujo 
mome lhe deu nos olhos: era a memoria de 
Sorbier. Deu dez centimos por ella elevou-a. 

* — Olhe, meu amigo, — acrescentou o 

deputado, rindo — nem o senhor sabe quanto 
vale o que escreveu. 
" Tzidoro Sorbier ficou plenamente conven- 
cido de que a sua memoria, escripta com o 
fim de esclarecer um processo pendente no 
tribunal superior de Orleans, era uma peça de 
summo merecimento. 

O nr. de Courtalin, como orador habil, 
levantou-se, a fim de nãe enfraquecer o effoi- 
to que havia produzido. j 

— Amanhã começo a tractar do negocio; 
— disso ello — não duvido quo hei-de conse- 
guil.o, poróm não me tenha por descuidado, se 
não o obtiver tão depressa como desejo... 
Bem sábe que a justiça é coxa !.. 

Quando já ia a sahir, acrescentou : 

— E verdade, ahi ficam esses aponta- 
mentos; se lhe palpitar o nogocio, meu earo 
gnr. Sorbier, sabe que póde tomar a parte que 
quizer. 

— Ah! — disse a snr.* Sorbier, apenas 
elle virou as costas—olha se Mauricio se lem- 
brow nunca da cruz de honra paga ti!.. 

É ontinúa) 


dendo-se ás formalidades prescriptas por lei: resol- 
veu-so que fossem indeforidos os ditos recursos. 

Despacharam-se os requerimentos das paj 
levantou-so a ses 


PARTE OFFICIAL é 0. 
Eymopse da parte oficial do DIARIO 
DE LrgnoA n.º 289 de 19 de dezembro 
MINISTERIO DO REINO 

Despaehos que tiveram lugar pela direcção geral 
do instrueção publica. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Pecreto deelarando de utilidade publica e ur- 
gonte a expropriação do uns terrenos 6 pro) do 
que se acham contiguos á fabrica de polyor 
Barearena, a fim de porsevêrar a mesma fabrica de 
riscos que annualgiente corre pelo fogo lançado mn 
xestolho do trigo da cavada semeados nos ditos ter - 
renos. CA disp 


MINISHARIO DA MARINHA B ULTI 


Um despacho que sa effectuou por deoreto de 15] 


do comento. , 1 aves, enibeso 

— Portaria resolvendo sobre um requerimento 
ácerca de recrutamento maritimo. esmo 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO X INDUATRIA 

Decreto declarando de utilidade publica e ur= 
gente a expropriação do parte de duas propriedades 
gitas no concelho de Soure, para execução dos traba- 
lhos do caminho de ferro, 


INTERIOR 


Noticias da capital 


Como hoje não recebemos carta do nosso 
correspondente, transcrevemos dos jornaes de 
Lisboa o que n'elles achamos de mais impor- 
tante. ú » R 


Do «Jornal do Commercio» : 
«A camara municipal, na proxima segun- 
da-feira, vai fanceionar no edificio da alfan- 
dega das sete casas, que provisoriamente lhe 
foi cedido pelo governo, cedendo a camara o 
edificio do mercado do azeite, para ahi serem 
recolhidas mais de 300 pipas de aguardente e 
outros objectos armazenados nas sete casas. 
O edificio das sete casas é da camara, por- 
que foi construido & custa da fazenda da cida- 
de. O governo está de posse d'elle indevidk- 
mente. y j 
camara deve 4 companhia do gaz réis 
16:3924207, divida liquidada átê ao fim de 
outubro. À companhia reclama o pagamento 
d'esta divida, embora em parcellas. . 4 
— "Teve lugar no dia 18 a primeira reunião 
para a vorificação de creditos na fallencia do 
sur. Thothaa Maria Bessone, começando pouco 
depois do meio dia e terminando perto das cin - 
co horas. Pope nd váir 
Foi uma reunião muito concorrida, estan- 
do presentes 56 credores, representados al= 
guns d'elles pelos advogados, snrs. Francisto 
Joronymo da Silva, Augusto Emaiz, João 
Carlos Massa, Negrão, é Paulo Midosi. .. a 
Representava o fallido o snz. José Maria 
Gonçalves. - = 
Era advogado dos curadores o: snr;zArto- 
nio Joaquim Abranches, e do anco de Ro 
tugal o sur. Joaquim José Pereira de Mell 
O tribunal de commercio resolverá que em 
Ev de credores so decidisse se se havia pa- 
o seguro da vida do snr. Teixeira Basto, 
Este seguro verificára-se pelo snr. Bessone,é 
do com o Banco, este pagou um cer- 
to periodo, e depois recusou-se à continuar. 
A casa do Londres Knowles e Forester, 
haviam pago pelo spr. Bessone, ou pelo Ban- 
co, e reelamávam a divida — sendo questão a 
decidir: sese devia pagat adiantadamente o 
seguro em março, pois se se não effectuasse ca- 
ducava, e perdia-se a esperança de 49:000 li- 
bras, ao quepareco. 
Pedian, portanto, os curadoras fi; 
thorisação para o pagamento. k 
Len-se o relatorio extensissimo, e sobre- 
maneira lisongeiro para o snr. Bessone, cin 
que se mostra haver um saldo positivo a favor 
deste de oitenta o tantos contos, 
O advogado do Banco suscitou a duvida 
hão poder tomar devisão sem estarem 
cados os creditos, porque antes d'isso a 
assemblea não estava legalmente constituida, 

) Esta ideiw foi impuguada pelos alyogados 
Paulo Midos, José Maria Gonçalves, Negrão 
eoutro credor. 

Rejoitou-se pôr unanimidade, e passou-so 
atomar conhecimento do objecto em. discus- 
são, propriamente. h 

Osnr. Pereira de Milo faz algumas de- 
clarações, tendentes a defender o Banco, o en- 


des 


tre estas ade que a direcção promettora ao p 


sur. Bessone pagar 0 seguro até ao fim do an- 
no de 1863. 


- | seu producto offeree 


| AVEIRO 19 DE DEZEMBRO. 


«Campeão das: Provincias»:) — Verificou-so 


Operarios. 
Carruagens . 
Cavalgaduras. .' 


d ng God cer si 
» "Total: 9:218 operarios, 208 carruagens, 
123 cavalgaduras o 222 wagons.s, 


Telegraphia electrica” 
“DESPACHO N.º20398 |, 1 
Ao Coiiicrelo do Porto | 

Do bet correspondente 
LISBOA 22 DE DEZEMBRO 
E43 M. DA MANHA : 


Ass. 


» O'snr. duque de Loulé distribuiu hontem 
pelos pretendentes portuguezes metade das 
acções da companhia franceza, à qual foi con- 
cedido e privilegio hypothecario. . Está me- 
tade é a que na concessão dó privilegioá 
mesma companhiá o goverho reservou pára 
distribuir por capitalistas portuguezes. São 
20:000 acções a 904000 réis. vos 

«Consta que a Companhia Utilidade Publi= 
ca fará os estatutos de Companhia de Gredito 
Predial. E) E 


“Provincias : 
o wsoilavi o ums] Essononos exgobasi 
“> VIANNA DO CASTELLO. 19 DE DE 


ZEMBRO — (Do nosso correspondente) — O 
presidente da câmara municipal cessante, 0 


districto. 
Ré assim, 


trabalhos prévios pará o recenseamento 
da po) ulação, tends rocedido com a 
actividade em tod 


'dem de trabalhos, não será de certo este 
tricro aquelle de que menos utilidade auferirá 
de tão civilisadora medida. | 

Alguns estudantes do Iyceú d'esta cidade 
levam ámanhã no theatro da Caridade uma 
récita à favor dos infelizes de 
que Intám com os horrores da fóme. , 


dura de almas todas juvenis. . 


talvez no fnturo para os caridosos jovens, 
Nada m is por hoje. 


ontem a arrematação do veal da barra. 


posta, na conformidade da lei, dos snrs, go- 
vernador civil, delegado do procurador regio, 
e dous membros da junta da barra, 08 snrs. 
Conceiro da Costa e Manoel Firmino, enten- 
deu, depois das diversas observações feitas na 
raça, que a renda daria mais: vantajoso re- 
sultado, passando-se por concelhos. Por con- 
seguinte annúnciou-se esta resolhção àos con- 


Com esta declaração, v advogado Paulo 
Midsi sustentou a necessidade de se dar aos 
curadores fiscaes a authorisação pedida. 

Toda u assemblea em seguida approyou a 
doutrina expendida pelo advogado, e proce- 
dendo-se á votação, unanimemente se cônce- 
deu nos curadores fiscaes authotisação pará 
pagar em março o seguro de vida de Teixeira- 
Basto. E 

Estando a hora avançada, 0 snr. juiz com- 
missario levantou a sessão, ordenando para 
depois de Bias a verificação dos creditos. » 

Do «Progressista» : e 

«A benemorita commissão encarregada de 
obter socorros para os povos famintos de Ca 
bo Verdo obteve mais os seguintes importan- 


tes donativos : gere 
Transportó ....... 11:6655000 
Companhia Royal Mail Steam 
Packet, . . 225000 
Marquez de | bOpodo 


Antonio Sarmento Pereira 
GÃO. e arara 


O illustre secretario d) 
isso fez publicar a seg e ma 
gradecimento, que em nome dos 
afflictos irmãos cabeverdianos dirige 4 gene- 


ir SeCcor— 


as de Ca- 


nativo, e regorre à imp) 
blico um acto de tanta 


Do «Conservador»; 

«() numero medio de operarios empregados 
por dia nas differentes obras das linhas de Ba- 
dajoz e Porto, na semana finda em 5 de dezem- 
bro, foi o seguinte: 


o condidos delgnods uma cobertura de geada. 


torrentes, & posta a renda em hasta publica, 
deu ella, como previramos no nosso numero 
nterior, mais que o anno correxite 1:0314 
réis, pois que este produziu apenas 6:1065. 
Este resultado é devido sem duvida ao 
Rugmento da producção.., 


Os concelhos produziram as cifras desi- 


gnadas na fronte de cada um: 


“Águeda. . 6504000 | snr. José Ferreira da Costa Guimarães, anti- 
Albergaria. 3814000'| go e aereditado sollicitador dé enusas, pai do 
Anadia 2618000 | snr. Joaquim Ferreira da 'Costa Guimarães 
Arouca. 2374000 | e sogro do snr. Francisco de Mello Abreu, 


| 


precedentes. E” 
actividade. é 


d; el 
idibitaçã Di O ira de 5. 


é - - sim no theatro Cireo, propondo-se depois fazer 
A A di E digressão pelo Amo. Ee 
Supplemento.—Com o jornal de hoje Este artista fez hontem na hospedaria em 
distribuimos mais meia folha, contendo todo o | que se acha diferentes sortes, que agradavel- 
regulamento da lei de 13 do julhoultimo, publi- | mente surprebenderam os circumstantes. 
cado no «Diario» de 17 do corrente, ácerca da| . O primeiro espectaculo que tenciona dar 
remissão e venda dê fóros, censos du pensões, | h'esta cidade terá lugar na proxima sexta- 
distracte e venda de capitaes a juro, e venda | feira no theatro Circo da rua de Santo An- 
de outros bens na posse c administração da fa- | tonio. E 
zenda nacional. Estrada de Leiria à Marinha 

Interéssando aaiditos doq nossos Assina: | Grande. --No dia'30 de janeiro proximo 
tes ter conhecimento d'esse regulamento e não | tem lugar no governo civil de Leiria o-con- 
comportando-as diferentes secções do jornal] curso para a construcção do lanço de estra- 
publical-o todo em um só numero, como convi. | da de Leiria 4 Marinha Grande, eomprehen- 
nha, resolvemos dal-o em meia folha. dido entro as immediações de Barrosa e a Ma- 

O,espaço que sobra é prehenchido com à | rinha Grande, no comprimento de 8:689,934 
continuação do relatorio do nr. Antonio José | metros, devendo servir de base à licitação o 
d'Avilagobre o congresso internacional de es- | preço total de 19:4665260 réis. | 
tatistica celebrado em Berlin; E 7 Que féra!—No tribunal de Alcalá (Fies- 

Conversão e baptismo. — Hoje| panha) correo processo de uma rapariga de 

entrou no gremio do catholicismo, recebendo | 22 annos que depois de ter assassinado um 
na Sé Cathedral o baptismo, um suisso deno- | belfurinheiro escondeu o cadaver, durânte qua- 
me Duval Jourdain, de 29 annos dé idade, | tre ou cinco dias e noutes, no seu enxergão, 
natural de Genebra é filho do sjndico d'a- | deitando-se em cima d'elle! 
quella cidade. ú Esto facto passou-se em Camporeal. 

Na guerra da Crimea militou, segiindo Agitação popular no Holsteta. 
diz; na márinha franceza. Quando voltou a | —Uma carta do Hamburgo de 4 do corrente 


enr. Jósé Mendes Ribeiro, não' podendo fazer 


contra a eleição do snr. Joko Pereira da Rocha 
Pariz, recorreu para o conselho de Estado, ali- 
mentando assim a discordiá entre dous parti- 
dos compostos de amigos e irmãos, que só de- 
veram pensar em promover juntos 0 augmen- 
to e prosperidade do seu esquecido e atrasado 


j I desgraçadamente, que a politi- 
ca é comprehendida no nosso malfadado paiz! 

“Vão muito adiantados n'este districto os | tr: 
eral | proximo mez de janeiro de 1864. 


concelhos á distribui- 


lidade com que os povos os teem acolhido ea 
zelosa direcção que tem presidido a esta or- 


França encontrou em Paris um seu compa- | diz que io domingo anterior houve scenas tu- 


triota e condiscipulo que fôra, que tinha 
abragado 6 catholicismo é professado na or- 
dem de S. Bruno. Procurou este baldada- 
mente operar a conversão de Duval Jotr- 
“| dain, que mais tarde acompanhou Garibaldi 
até Aspromonte, onde foi ferido, fazendo en- 
“| tão voto de abraçar o catholicismo se ésca- 
passo. 

- 1º Achando-se n'esta cidade, procurou cum- 
priro voto, sendo cathechisado pelo enr.. Ar- 
cediago Vanzeller, a quem para esse fim so di- 
rigiu; eo qual lhe administrou hoje o sacra- 
mento do baptismo. O noyo converso recobeu 
o nome de Paulo. 

Foram seus padrinhos o mesmo snr. Arco- 
diago, esua irmã a exe.%* enr.* baroneza de 
Villar. R ; 

Ordem Terceira de S. Francis- 
co. — As escholas de instrucção primaria 
para os filhos dos irmãos pobres da Ordem 
Terceira de S. Francisco, creadas e sustonta- 
das pór meio do uma subscripção realisada en- 
tre os irmãos da, mesma Ordem, abrem-se no 


vingar no conselho de distrito o seu protesto 


“Assim, a Ordem Terceira de S. Francisco 
completa o pensamento benefico da sua pia 
instituição, facultando o alimento do espirito 
fquelles que o carecem e não teem posses para 
o UE. E 
| -«Buiz de pãz. — Como na freguezia de 
Sánto Ildefonso não houve no dia marcado pa- 
ra a eleiçãoo. número sufficiento de eleitores 
para à constituição da meza, a exc."* camara, 
em conformidade da lei, nomeou o juiz e subs- 
titutos,que devem servir no biennio de 186te | 
1865, e são os snrs, Emygdio Carlos Ama- 
tucei, Antonio Martins dos Santos e João Ro- | 
drigues Monteiro. 


multuosas em muitas igrejas do Holstein. Um 
grande numero dos parochos limitaram-se a' 
fazer a oração prescripta «pelo soberano legi- 
timo», 6 assim se conservaram neutraes. 

O parocho Hanson de Wansbeck, que co- 
nheco as disposições dos seus parochianos,orou 
simplesmente «pelo rei», sem acrescentár o 
nome de Christiano IX. 

“Apesar d'esta precaução levantou-se grin- 
de tumulto na igreja, d'onde mais de metade 
dos fieis sahiu tulmutuariamento. 

Em uma igreja de Kiel, o parocho Lu- 
demann orou pelo rei Christiano. IX. com a 
condição de que seja reconhecido pela Diota 
germanica. 

Esta declaração foi acolhida com assobios 
6 riso geral. 

Toda a gente sahiú e o prudente pastor 
teve de continuar a sua oração em um templo 
vasio | Ê 

um reilitterato. — Em Calmar, ci- 
dade de Gotlilandia, aconteceu o seguinte : 


Ao anoutecer de um dos ultimos dias do | - 


mez de novembro, apearam-se à porta da prin- 
cipal hospedaria de Calmar dous modestos via- 
jantes. N 

O dono da hospedaria mostrou-se muito at- 
tencioso com os dous viajantes, levando-os ao 
seit escriptorio para escreverem ós sous nomes 
no livro de registro, como alli é costime. 

O dono da hospedaria franziu a sobrárice- 
la é não dissimulou à seu desgosto, quando 
um dos hospédes escreveu no livro: «Carlos, 
litterato», porque sabia que litterato é synoni- 
mo de pobre. 

No dia seguinte levantaram-se os dous via- 
jantes muito cedo, pagaram'a despeza e parti- 
ram. 

Na tarde do mesmo dia apresentou-se na 


Offerta valiosissima.—O sabio na- | 
turalista e nosso compatriota barão do Cas- | hospedaria um official do estado-maior e entre- 
tello de Paiva, lente jubilado da. Academia | gou ao estalajadeiro uma carta, cujo conteudo 
Polytechnica acaba de lhe oferecer para, o | era o seguinte: 


Cabo Verde, 


- Estes briosos e, caritativos mancebos | 
aproveitando as -fugitivas horas doocio que 
os sous estudos lhes concedem, quraim com O 

m obulo de caridade 
aos nossos desgraçados irmãos do ultramar, o 
tmais pobre talvez, mas rico da edificante can- 


Rogistro o facto como um dos mais gloriosos 


(Do 


A commisso quo presidiu no acto, com- 


gabinete de historia natural uma rica collecção | 
de molluscos terrestres Auviaes do archipela- 
go madoirense o das ilhas Canarias.; Folga- ; 
mos de registrar factos d'estes, que não só at- 
testam amor pela sciencia como desejorlê en- 
grandecer 9 nome Bortusuegi 4 ! 
Exposição de Londres. — Publi-, 
oou-se ém um folheto nitidamente impresso na ! 
imprensa nacional o relatorio da commissão | 
dos artistas de Lisboa' ácerca da exposição ; 
internacional de Londresem 1862 apresenta- | 
do em 14 de agosto ultimo ao snr. ministro 
das obras publicas. i 

- Recebemos hoje um oxemplar d'este ex- 
cellente trabalho, com que a commissão nos 
honrou, o qual agradecemos, 

* A commissão cra composta dos snrs. José 
Mauricio Velloso, Carlos Augusto Pinto Fer- 
reira, Guilherme Antonio Penteado, Ignacio 
de Souza Guerreiro, Antonio José da Rosa. 
Bustó.—Vimos o busto, em marmore, 
do falecido compositor de musica Francisco 
«Eduardo da Costa, e que deve, como hontem 
dissemos, ser collocado no monumento que os 
amigos d'aquelle abalisado compositor lhe 
levantaram no cemiterio do prado do Repouso, 
«No busto do mallogrado artista, vê-se que 
o estatuario Calmels não desdia dos justos elo- 
gios que lhe mereceu o busto de D. Pedro V. 

...O busto de Francisco Auaião, de maior 
tamanho. que q. natural, é obra de muito me- 
rito pela semelhança e perfeição do trabalho 
artistico. 

-» Falecimento. — Faleceu hontem o 


socio da acreditada firma José de Mello, Fi- 


Paiya.. 2008000 | lhos & C.* y . fla 
Estarreja 8015000 Outro. — Falleceu na madrugada de 
Feira, 9018000 | hontem oshr. Antonio Fernandes Povoas, em- 
Ilhavo, + 8068000 | pregado dá companhia dos vinhos. h 
Cambra, + 1559000 Fazem-se-lhe officios de sepultura: hojo 4 
Mealhada : 1584000 | noute na igreja da Graças 
Oliveira d!Azemeis. Tb1Ã30O Outro.-—Falleceu hontem pelas 6 horas 
Oliveira do Bairro. 1708100 | dá tárdo a excm* sor* D. Mariá do Assis 
pus párasi onp 7608000 | Souza Vaz, irmã do sar. conselheiro director 
ever..... 2014100 | da Eschola Medico-Oirurgica,o snr. dr. Fran- 


Vagos. ea 


ra sem apresentar siguaes de mudança; 
Todos os dias apparecem Os campos es- 


| Talvez êsta cextraordinaria temporaturá 
seja já, pronuncio do temporal forte quase 
espera nas costas de Portugal; e para que:á 


intendencia da marinha no Porto vai tomando 
a 


precauções. | 


Hontem por 4 horas da manhã leceu o 


sn, José Maria Machado da Silveira, da sua 


quinta do Carvalhal de Ranhados, para onde 
havia ha annos mudado a sua residencia. 
O sur. José Maria Machado, tendo tido 
uma festejada mocidade, desde certo, tempo 
havia-se recolhido a uma vida concentrada, 
Era um excellente homem e um distincto 
cavalheiro. , os vs, 40 
Abi para Rebordinho ia-se hoje commet- 


a- | tendo, um grande crime, Um velho: honrado 


tevo dasfortuna de crear um verdugo, que foi 
hoje direito a seu pai com um machado levan- 
tado! ! me é » 
+ Se houvesse policia no povo, o verdugo es- 
taria a estas horas entregue à justiça... 
Recommendamos & authoridade adniinis: 
trativa este heroe, sendo verdade este agon- 
tecimento, que nos informam tor ainda peiores 


| VIZRU 18: DE: DEZEMBRO. — (Do|- 
«Viriato» :) = O frio contintia com grande in- 
tensidade. O) tempo muito sgeco e à atmosphe- 


cisco de Assiz de Souza Vaz. 
Fazem-se-lhe os officios fanerarios âmanhã, 
á noute na iereja dos Terceiros do Carmo: 
Revolúção feminina.—Em Avih- 
tes havia, n'um sitio chamado das Agras,Wm 
atalho por uns caiwpos, que dava caminho mais 
curto para a igreja. p 


Os donos dos campos, que não queriam | 


sua propriedade devassada; decidiram vedar a 
passagem com sebes. S 

As mulheres d'aquella freguezia levaram 
muito amalque assim se lhes tolhesso o meis 
de encurtarem caminho para a igreja, e abra 
ando sem darem por isso o célebre paradoxo 
de Proudhom, alvorotaram-s6; e em força de 
umas 80 a 100,foram com enxadas e fouces ao 
sitio, e fizeram campo razo de todas as veda- 
ções que os donos dos campos tinham posto & 
passagem. ! 

Este feito foi acompanhado de um tão ter- 


rivel vozear e gritos de guerra, que ós donos | - 


dos campos julgaram prudente não lhes oppo- 
rem resistencia. 1 i 

Esta victória som sangue foi saudada pela 
cohorte feminina com gritos de — viva a Ma- 
ria Bernarda ! — e outros que taes. 

Não ha nisto cousa que seja para se: adíni- 
rar, porque Avintes é terra de padeiras, é to- 
dos sabem que as padeiras portuguezas, desde 

| a famosa Brites de Aljubarrota, sabem fazer 
| da pá do forno o mesmo uso que Hercules fa- | 
zia da sua clava | | 

Veremos agora em que fica o caso. 


«Tencionava passár na vossa casa uma se- 
mana; porém, notando que vos não consideraes 
muito honrado hospedando um litterato, re- 
gressei a Stockolmo, — (Assignado) Carlos, 
litterato e rei da Suecia. » 

Efectivamente, Carlos XV, actualmente 
rei da Suecia, é muito dedicado às letras e au- 
ctor d'uma collecção de poesias, pelo que não 
admira quese resentisse do procedimento do es- 
talajadeiro. á F 

Progresso ma Turquia. — Entre 
a Turquia e a Persia foi ultimamento assigna- 
da uma convenção telegraphica. x 

O sultão augmentou ultimamente à sua 
guarda particular com dez mancebos perten- 
centes às melhores familias de Tripoli. 

Esta guarda particular, de nova creação, é 
organisada á imitação dos cem guardas do im- 
perador Napoleão, o 

Mancebos das melhores familias da Bosnia 
-e da Herzegovina doyem tambem fazer parte 
desta guarda, conservando todos, segundo as 
ordens do sultão, os sous pittorescos trages na- 
cionaes. . 

O sultão mandou reconstruir o serralho 
Bournon, que ha mezes foi destruido por um 
incendio, com grande pesar de todos os admi- 
radores da architectura oriontal. 

Abriu-se para este fim um concurso, no 
qual são admittidos os architectos indigenas e 
estrangeiros. á rd 

E' um caso intejramente novo na construc- 
ção dos palacios imporiaes em Constantinopla. 

- Em Constantinopla vai publicar-se um jor- 

nal militar, em lingua turca, que terá por titulo 

aDjeridé Askériéo. 

Tractará exclusivamente das cousas nili- 
tares da Turquia e será collocado debaixo da 
direcção superior do Mahmoud-Pachá, chefe do 
estado-maior imperial. lote 

Pugilato. — O combate anunciado 
[entre os famosos pugilistas King, inglez, é 
Heonan, norte-americano, teve lugar nas im- 
mediações de Londres e durou 35 minutos. 

O inglez King, que foi o vencedor, voltou 
a Londres horrivelmente desfigurado, cóm 
duas grandes contusões na cara, deixando o 
seu antagonista em tão mau estado que se não 
podia mover. ) 

Calculava-se que não eram pára menos de 
milo numero de espectadores que foram de 
Londres pelo caminho de ferro presenciar tão 
barbaro espectaculo, é que no seu regresso 
levaram no mesmo trem o athleta vencedor, 
que applaudiram e 'victoriaram com grande 
enthusiasmo. j ; 
O «'Times»' dedica duás columnas á noti- 
circumetanciada de tão horrivel lucta. 
Lord Elglm. — Confirma-so a noticia 

da morte de lord Elgin, governador geral da 
India. err k 
Jorge Carlos Constantino Bruce, conde 
de Elgin, nasceu em Pera (Turquia) a 5 de 
abril de 1860. j 

Era o mais velho dos 14 filhos do famoso 
embaixador que, em 1814, fez transportar a 
Londres à colleeção de antiguidades gregas 
conhecida com o nome de «Marmores de El- 
gin. : 
Estudou ná Universidade de Oxford. 

» Acabava de ser eleito deputado por Sou- 
thampton, quando pela morte de seu pai (14 
de novembro de 1842) lhe succedeu nas hon- 
ras do pariato. 

No mesmo anno foi nomeado governador 
da Jamaica e enviado em 1846 ao Canadá na 
mesma qualidade. 

A sua administração foi approvada por 
diferentes ministros que se suecederam no 
ministerio das colonias. 

Em 1854 voltou a tomar assento na cama- 
ra alta. À k 


cia 


parte da sn rã, 0 famoso tractado 

igf-faim, que foi, por, parte da França, afsi- 
elo barã EM a 
ois No esa de trabalhar para esten- 
der, pela audacia ou pela habilidade, a influ- 
encia do seu paiz na China. 

Com uma pequena esquadra subiu o rio 
Kiang e forçou, pela superioridade da artilhe- 
ria europca, a passagem de Nankin, e foi an- 
corar entre as famosas cidades de Han-keon, 
Hanyange Outchang. Ri 

: Desembarcou n'esta ultima e atou relações 
com o vice-rei, voltando no 1.º de janeiro de 
1859 a Chang-Hai. a 

Executou depois uma exploração na ilha 
de Hai-Nan. ç 

Em 1860 acompanhou de novo a expedi- 
ção anglo-franceza a Pei-Ho. 7 

Lord Elgin substitiu lord Canning no 
governo geral da India. 

“JFerro de Escossia.—-A quantidade 
de ferro forjado que produz a Escossia, aug= 
menta de anno para anno. 

No corrente anno calcula um periódico 
inglez que não baixará de 1:150:000 tortella- 
das, que representâm um valorde 3:162:000 
libras esterlinas. E' um augmento de 70:000 
toneladas com relação ao anno anterior. 

Spontini c o rei da Prussia.— 
Durante a sua estada em Berlin, Spontini,o 
célebre author da «Vestal»; cedendo ao con- 
tagio da epocha; compoz uma opera de gran- 
de barulho musical. ' 

"50 rei da Prussia, que assistia à repre- 
sentação, d'esta opera, estava espantado do 
numero incaleulavel de trombetas, tambores, 
bombo e outros instrumentos ruidosos de 
que estava cheia a composição. E 

Depois de álgumas horas de uma audição 
tão desagradavel, o rei sahiu do theatro, e 
como á sua sahida tocaram os tambores da 
guarda, exclamou: —Até que finalmente ouço 
uma pouca de melodia! 

Passageltos.—O vapor inglez «La- 
ra» sahido hoje para Londres conduzio aseu 
bórdo os seguintes passageiros: 

Eduard Dhovel, João Vicente de Carva- 
lho, Monsieur & Madame Lbamme. 


—emcenerorm me 


fiegistro parochial de 14 à 26 de 
dezembro 


Freguezia da Sé 

Baptisados 7, sendo 4 do soxo masculino e 8 do 
feminino, 

CABAMENTOS 


rador no largo da Batalha, com Anna-da Conceição, 
22 annos, idem, 
17—Josó Porto, 25 annos, no largo do Carmo, 
com Maria Clara da Silva, 35 annos, no largo dos 
os. o 
-  19Clemente da Silva Ferreira, 21 annos, na 
rua de Santo André, com Victoria Maria, 26 annos, 
na rua da Corticeira. : 
20—João Thomé, 24 annos, na rua da Corticei- 


Pombas. 

»— Luiz, Nogueira, 26 annos, na rua da Bandei- 
rinha, com Aonada Silva Leitão, 26 annos, na run 
da Corticeira. Ê 
, onITOS mw 

15—Leonor da Purificação Vidal, 65 annos, 
viuva, na rua do Sol, sepultada no Repouso, 

20—José Ferreita da Costa Guimarães, 65 an- 
nos, viuvo, na rua de Cima de Villa, idem. 

Mais dous menores, idem. “ 

+ Ereguezia da Victoria 

Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino o 3 do 

feminino. ; s 
À CASANnNTOS 

— Manoel Vieira Borges, 27 annos, na-rua da 
Fabrica, com Maria do Jesus Barros, 20 annos, nos 
passcios da Graça. ef ati 

— Francisco Ricas, 34 annos, na praça de Santa 
Thereza, com Luiza Margarida da Silva Cern, 49 an- 
nos, idem. , 

ónrros 
— Maria Mendes, 82 anuos, viuva, na rua do 
ada, sepultada no Carmo. 
—José Pinto Ribeiro, 78 annos, ensado, na tra- 
vessa da Fabrica, idom. 

— Antonia Guilhermina da Silveira Pinto,70 an- 
nos solteira, na xua da Conceição sopultada na Prin- 

ade. - , 

—Maria da Assumpção, 10 annos, solteira, no 
campo dos Martyres da Patria idem. : 

— Augusto Fernandes da Cunha, 41 annos, ca- 
sado, na viella do Ferraz, sepultado na, Graça. 

Mais dous menores sepultados na Graça e Re- 
pouso, ' 


“Alm 


e bia 
É 

= Freguesia de S. Nicolau 

Baptisados 8, sendo 6 do sexo masculino e 2 do 
feminino. - 
« Não houve casamentos, 

: optTOS 
- 16 Jos6 Dias, 60 annos, casado, tos Guin- 
| duo, sopultado no Repouso. 

Mais um menor, idem, 


Pê.) 


Freguesia de Santo Rdefonso ' 
Baptisados 11, sendo 4 do sexo masculino e 7 do 
feminino, 


E 1º CASAMENTOS ” 
12—Jonquim Pereira de Cunha, 40 annos, na 
rua de Camões, com Rita Candida, 33 ânnos, idem. 
E DR TN R 
12—Maria Emilia, 62 annos, cazada, na rua de 
Santa Cathazina, sepultada no Repouso, 

AT Joaquina Roza do Nossa Senhora Almeida, 
82 annos, viuva, na rua de Santa Catharina? sepul- 
tada na Trindade. e 

17— Thereza Maria de Pavia, 80 annos, cazada, 
na rua de D, Pedro, sepultada na Lapa. 

Mais cinco menores sepultados no Repouso e 
Graça. ' 

Freguesia de Oedofeita 

Baptisados 5, sendo 8 do sexo masculino o 2 do 

feminino, rio ad 
po so 4 4 SABAMENTOS 1, 01), ii] 

20—José Rodrigues da Costa, 67 annos, em Vil- 
lar de Paraizo, com Anna Pereira, 30 annos, idem. , 

»=Jos6 Nunes 28 anos, ná rua de Cedofeita, 
com Carlota Emilia da Conceição, 41 annos, na rua 
das Flores. 


onIrOS |, a 
14—Maria Jonquina, 84 annos, viuva, na rua 
do Coronel Pacheco, sepultada no cemiterio da fre- 
guezias ebntes resido d 
+, Mais 8 menores sepultados no cemiterio da fre- 
guezia, 8. Francisco, e em Agramonte. 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do faminino. pat sem 4 ) 
Não houve casamontos nem obitos, 
| Freguezia de Massarelos 
Baptisado 1 do sexo masculino. 
CASAMENTOS 
14-—Manoel Narciso da Silva, 26 annos, na rua 
do Campo Alegre, com Margarida de Faria, 25 an- 
nos, em Cazal do Pedro. ds 
20-—Manoel José Martins, 26 annos, na rua do 
Outeiro, com Maria do Carmo, 28 annos, idem. 
21Evansto Ferreira, 25 annos, em Cazal de 
Pedro, com Maria Gomes. Delfina Leite, 21 annos, 
na Praia. 


T oniros ) 
17—Domingos Barboza, 43 amos, enzudo, na 
zua Flora, sepultado cm Agramonto. 


Ereguezia do Bomfim 

Baptisados 4 do sexo mnsculino, 
CABÂMBNTOS 

Manoel Martins Pontes, 25 annos, na Praça de 
| Carlos Alberto, com Ermelinda Candida, 17 annos, 
na rua de Santo Ildefonso 
| Antonio Teixeira, 19 annos, na rua do Bomfim, 
com Joaquina Maria, 25 arinos, na rua da Lomba 
| Bernardo Mauricio, 25 annos, na rua de 8. Vi- 
| etor, com, Maria do Carmo, 28 annos, idem, 


OBLTOS 
7 Francisco Pereira Salgado, 30 annos, solteiro, 


na rua Firmeza, sepultado no cemiterio da freguezia. Nem todos podem ser tudo, 


16-—Francisco Antonio Alvaide, 45 ânnos, mo- | à 


! 


Ê uatro menores sepultados H? Repouso é 
PE e Em freguezia, E 


Tm e » 
Brega de Villa Nova de Gaya (San/f 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo mast” 
feminino. 

Não houve casamentos. 

onrros E 

--M—Roza Maria do Jesus, 44 anno oltoira, de 
Coimbrões, sepultada no cemiterio do C/'” joe 

18-—Maria de Jesus, 60 annos, vit pRoniga: 
da da Serra, sepultada no cemiterio da !"GUezia. 

Mais 3 menores, idem, 1, 7 


Marinha) 
lino e 2 do 


—— 
* Freguesia da Foz 
(De 29 denovembro a 20 de dezé 
Baptisados 7, sendo 6 do sexo masi 
feminino, o 


bro) 
lino e 1 do 
eles - CASAMENTOS | 
“14-João Monteiro da Rocha, 81 
Central, com Luzia Margarida, 29 an) At 
19— José Francisco de Souza, Sea 
do Villa, com Adelaido Roza do Jesus, 23 ANhOS, dá 
rua da Luz. A 
20—José Joaquim de Sant'Anna, 23 annos, na 
rua Benedictina, com Escholastica Roza da Silva, 
24 annos, no Passeio Alegre. 
' +, OBITOS 3 
19— Antonio Tanisea, 13 annos, na rua Florida, 
sepultado no camiterio da freguezia. 
- Mais 1 menor; idem. 


009, id rua 
»4, idem. 


TRIBUNAES 


13 dor colei ps ) Oling'xe Gar 1) 
Supremo tribunal de justiça 
: znocnsso n.º 10:040 ' 
RELATOR O EXC.”º CONSELHEIRO VISCONDE DE LAGOA 
Nos autos civeis do tribunal commercisi.de 2.º ins- 
tancia, juizo de direito da comárca da Horta —re- 
corrente Manoel Alves Guetra, como administra 
dor damassa fallida do Arão Saysgno, recorri- 
- do Josb Azobi, se proferiu o accordão segui 
- Accordam os do conselho no supremo tribunal 
o juntiça et, : - 3 L 
Mostra-se que'a sentença d fl. 108 w, do tribu- 
nal do commercio de 1.º instancia, €: da. pel 
accordão a fi 129 da 2.2, revogou em parte à si 
qu arbitral de fl. 88 v., homologada «8. 89 v., jul- 
gando, pelas decisões do juzy aos quesitos de fi. 108, 
procedente é provada a acção na totalidade do pedi- 
do pelo recorrido no libello a fl. 6 ; . E 
Considerando pórém quo na resposta nogativa 
do fury ao segundo quesito, em que se fanda a defe- 
za do recorrente, apparece a visivel rasura do algu- 
mas lettras mal apagadas, é sobre ellas uma emen- 
da na primeira palavra não--d'aquela negativa 
resposta, sem que por algum modo fosse resalvada, 
como o devia ser por extenso, e com n atura do 
todos os jurados, na fórma do $ 1.º de artigo 542.º 
da reforma jadicisria; ul 
Considotando que na dita yiciads rospos! 
basgou a decisão final da causa, na parte dis) 


nda, 


pelos recorrentes, que assim foram confemnados na 
sebredita totalidade; 


decisão feltára um oxa. 
a torna 
oia nº 


rá com Anastacia do Jesus, 19 annos, na rua das | Se 


Portanto concedem a revista, amenllam o pre- 
sento processo desde a acta dé À. 106 em diante; bai 
xando ao mesmo tribunal commercial ds 1º instam- 
cia para se dar cumprimento & lei. 

Lisbon, 1 de dezembro de 1863. — Viscondo de 
Lngon—Vellez Caldoira — Viscondo és Portocarro- 
ro— Sequeira Pinto. 

Está conforme.— Secretaria do supremo tribu- 
ual de justiça, 12 do dezembro do 1863. — O conso- 
Ibeiro secretario, José Maria Cardoso Castello Brat- 
co, 1 
(+Diarior nº 287) 


tomem 

Relação do Porto 
sessão DE 2] DE Dezemmao 
DISTRIBUIÇÃO | 

tabait Appellações cíveis | y 

Caves. Alvaro Leite Pyrcira de Mello 6 Al- 
c. Miguel Baptista o mlher—juiz Leite, es- 
Albuquerque, 

Porto. D. Kelix Fernandos Torres & 0.!—c. 
Manoel José Barreto—juiz Baptista, por impedimen- 
to Pinto, escrivão Cabral. 

Villa Posca do Aguiar. Philippe Jos da Cos- 
ta Pinto e mulher—c. Antonio José Pereira Fornel- 
los—juiz Aguilar, escrivão Sarmonto. J 

Porto, D. Francisco Lopes da Silya—c. D, 
Rodrigo Gonçalves Lopes—juiz Lima, escrivão Sil- 
va Pereira. 

Villa Verde. O barão e a baroneza de Maga- 
lhães—e. Jonquim do Oliveira —juiz Sarmento, escri- 
vão Albuquerque. E 

Santo Thyrso. D. Florencia Carneiro o mari- 
do, no inventario de Francisco Dins Carneiro Gui- 
marães—juiz Cerqueira, escrivão Cabral. 


- COMMUNICADON 


] “Snr, redactor. 

Sómente hãjo é que podemos responder ao com- 
municado do apr. Francisco da Silya & Pago odito 
senhor fez publicar no seu lido jornal de quinta-feira 
17 do corrente, o “dt 

Snr. redactor, n'aquella correspondencia, ou an» 
tes n'aquelle seu aranzel, 6 snr, Francisco da Silva 
& Ga em tudo por tudo faltou À vordade o desf- 
gurou os factos, o d'esta fôrma se desconsiderou & 
si proprio. j a 

Dirci apenas que o snr. Francisco da Silva e 
a sua Gompanhia: falta-hojo tão verdade como ha 
tempos fallou por ocensião dn questão dos commor- 
ciantes do carnes verdes da cidade do Porto;tractada 
n'esto mesmo seu acreditado jornal. ) 

O enr, Francisco da Silva e a aua Companhia, 
homens desfaçados por indole, educnção e costumes, 
não fazendo enso algum da opinião publica (segundo 
elle o a sua Companhia apregonm) sendo o seu alvo 
conseguir os fins, quaesquer que sejam os meios, ho- 
mens callejados sempre no embuste e na-trapaça, 
finalmente os adeleiros de Santa Catharina são bem 
conhecidos da cidade do Porto e do paiz. N'isto está 
dito tudo. “ 

A verdade é uma só. Eis os factos como elles na 
vordade se passaram: 

O abaixo agsignado tendo creado em sus casa um 
Peareno cevado pera seu uso domestico, matou-o 
publicamente o sal Igou o A * 

Passadas, porém, que foram quatro semánas 
comprou um outro porco com o peso de 6 arrobas e 30 
arrateis, porém n'esso mesmo dia gm qua 9 comprou 
fez o competente mani omo no acto da toma- 
dia fez, apresentando o r passado polo escrivão 
de fuzenda !! Orá 6 para notar de que o abaixo ns 
aignado, por muitas o repetidas vezes tinha sido avi- 
sado de quo o seu agente, bem conhecido n'esta. villa, 
o tinha esp e. que muitos e. repetidos avisos 
tinham sido feitos ou ão & aneisco ou À sua 
Companhia para se fazer esta apprehensão: O abaixo 
assignado, porém, fiado na sua innecencia (de que 
bom está arrependido) nunca caso algum fez de taes 
avisos. O que sabemos é que a denunxia foi formula- 
da nos seguintes termos: «De que o abaixo aesigna- 
do expunha carne é venda sem & manifestar.» Poróm 
este cdificio cahe logo primeira vista so so reflexio- 
var 9 seguinte: se 0 abaixo assignado vendia corno 
no seu pequeno estabelecimento, € a tinha exposta 
& venda, como é quo el 


le no acto da tomudis nilo 
só apresentou o porco manifestado intacto 6 ainda 
na salgadeira, como tambem aquelle mesmo que ollo 
tinha-oreado é matado para seu uso familigr ? !! 
«Além isso sempro foi uso 9 costumo constan- 
to e sempre seguido por todos os artematantes do 
real d'agua dardm os ditos arrematentes um covado 
ou mais, segundo o maior ou menor consumo, dos 
vendilhões,para uso partiçular dos mesmos. Emabo-. 
no do que dizemos appellamos para o testemunho 
insuspeito do ill." sor. Francisco de Paula. Po) 
os arromatantes do real d'agua de hoje, em tudo e 
por tudo, querem ser diferentes dos arrematantos 
passados. sea ' 
Snr, redactor, a verdade do que dizemos está no 
proprio processo que aquello sur. Franciseo com u 
sua Companhia nos promoveu. E” para os tribunges 
que nós com a cabeça levantada appellamos. 
Sabemos que o snr, Francisco da Silva qa sua 
Companhia é uma grande potencia em trastes e far 
rapos no reino, Porém que lho havemos do fazer ? 
O que tem graça 6 com- 


pater a formiga com o leão, Confiamos em Deus e 
no nosso direito. 
Com estas duas poderosas, alavancas, de nada 
valem as iniquidades dos malevolos. : 
Pela inserção d'estas linhas muito penhorará 


quem é o 
De V. ete, 

José da Fonseca e Silva de Viterbo. 
Villa de Vallongo 21 de dezembro de 1863. 
(Sogue-se o reconhecimento.) 

(ati) 


rs Snrs. redactores. 

Lendo hoje no seu acreditado periodico uma 
carta assignada pelo .snr. José Gaspar da Graça 
ácerea do que se passou na assembleia geral do Ban- 
«o Commercial no dia 18 do corrente, julgo do meu 
dover declarar o seguinte : X 

Que além das muitas inexactidões que semelhan- 
to carta contém, na parte que a mim se refera, ha 
um completo transtorno da verdade das respostas 
que dei, em nome da direcção, ás injustas recrimina- 
ções do seu chamado discurso eseripto. - 

Respondo pelo que disse perante a assembleia 
geral, mas não respondo pelo que n'aquella carta se 
diz quo eu dissera. di 

Faço esta deciaração para conhecimento dos 
snrs. accionistas que não concorreram áquella reu- 
nião ; os que estiveram presentos sabem bem como 
as cousas se passaram, 3 

Pelo obzequio da inserção d'estas poucas linhas 
muito me confessarei reconhecido, e sou 


“De VV. ete, 
Visconde de Figueiredo, 
Presidente da direcção. 
Porto 21 de dezembro de 1863. 
(272) 
e 
Eleição da junta de parochia em Val- 


longo 

Domingo 20 fez-se a eleição da junta de paro- 
chia nesta villa apesar da forte opposição que hou- 
ve, triumphou a lista reeleita, menos um dos mem- 
bros, 

A eleição foi talvez das mais disputados que 
n'esta villa se teem feito. E 6 

Tivemos summo gosto em ser reeleita n mes- 
ma junta, pórque no seu biennio anterior mostrou 
o maior zelo que é possivel pelas obras da igreja 
e para o futuro ainda mais serviços poderá mos- 
trar, porque é incansavel em taes cousas. 

À lista dos membros-reeleitos é composta dos 
seguintes individuos: 


Candido José Alves do Valle em voto: Ke 
José Jorge de Oliveira Malta. 3 
Manoel de Souza Dias Valle 3 


João Baptista Barboza Gomes 

orrosição 
Padre Alexandro Thomaz dos Santos 
José de Castro Neves. . 


tar a sua candidatura, pelo que lho damos sinceros 
parabens. 
Villa de Valongo 21 de dezembro de 1863. 


pi ei, 
a ana b a Ste À 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 16, | 
do Havro e Bruxellas de 15. | 

As esperanças da reunião de um congres- 
so diminuem de dia para dia, por modo que 
já ninguem crô que chegue mesmo a acceitar- 
se em principio a proposta do imperador Na- 
poleão. 

O governo franc:z dirigiu aos seus repre- 
gontantes no estrangeiro uma nova circular, 
declarando que a França está promptaa ex- 
plicar-sé com os governos que julgarem util 
discutir pacificamente entro si as questões quo 
podem, quando abandonadas ao acaso, produ- 
zir funestas complicações. 

Com este novo despacho do governo fran- 
cez,cruzou-se,o parece que não foi casualmen- 
te, um terceiro despacho do gabinete de Vien- 
ta, dirigido ao principe de Metternich, em- 
baixador da Austria em Pariz, esprimindo o 
pesar que a Austria tem do não poder decidi- 
damente tomar parto n'uma reunião om que a 
Inglaterra não seria representada, e que não 
poderia dar nenhum resultado, por causa do 
sou programma muito vago e completamente 
insuficiente. O conde de Rechberg, diz; «Ou 
as questões indicadas pelo governo francez es- 
tão já resolvidas (é evidente allusão á questão 
veneziana), ou não podem resolver-so por meio 
de um congresso. » 

Esto despacho peremptorio é a resposta an- 
tecipada ao segundo convite feito pela Fran- 
ça, para a constituição de um congresso res- 

« tricto. " 

A «Patrie» accusa por este motivo o gabi- 

nete britannico, denunciando esforços myste- 

riosos da politica ingleza proseguidos com o 

fim de diminuir o numero dos Estados que 

dentina a proposta imperial de 4 de novem- 
TO. 

A questão dinamarqueza ameaça sérias 
complicações. 

Orei da Dinamarca, por uma proclama- 
gito real, chamou ás armas todos os soldados 
licenciados para defenderem a honra e inte- 
gridade da monarchia. E 

O rei da Suecia, no diseurão de encerra- 
mento da Dieta, declarou que não póde ser 
indifforente aos perigos que ameaçarm o rei da 
Dinamarca, mas que a Suecia não devia col- 
locar a sua espada na balança da justiça, antes 
de ter calculado se poderia alcançar os fins 
pelos meios de que póde dispor, 

Parece que esta declaração so fundava 
ainda na esperança do congresso. 

Agora annuncia o telegrapho que a Suecia 
defonderá a Dinamarca. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 17, — Uma proclamação do rei da 
Dinamarca datada de 15 chama ás armas os 
soldados com licença para que so unam às 
suas bandeiras no Holstein a tim de d efender 
a integridade; a honrae a monarchia. 

Um despacho telegraphico de Stockolmo 
annuncia quo a Suecia defenderá a Dina- 
marca. ú 

IDEM 18. —O «Moniteur» occupando-se 
no sou boletim de noticias da proclamação do 
rei da Dinamarca diz que despachos particu- 
lares lhe annunciam que a Dinamarca não se 
opporá pela força das armas 4 execução fede- 
ral e que só continuaria occupando Rendsburg 
e Frederickstadt, no territorio do Holstein. 


A «Europa» de Francfort, em dous arti- 
gos successivos, faz conhecer a existencia do 
uma nova e recente circular dirigida por M. 
Drouyn de Lhuys aos agentes de França no 
estrangeiro, relativamente ao congresso : 

« Não é um programma, diz o citado jor- 
nal, como o que pediram alguns soberanos, o 
quo M. Drouyn de Lhuys procurou traçar na 
sua circular; a redacção d'um semelhante 
programma não poderia sor obra d'um só go- 
verno, nerm mesmo de dous ou tres governos 
Juntos. 

A negativa da Inglaterra fez abortar a 
combinação do congresso europeu; masa 
França está prompta a oxplicar-so com os go- 
vernos “que julguem conveniente debater pa- 
cificam ente entro si as questões que poderiam, 
so as deixassem abandonadas ao azar das cir- 
cumstancias, produzir as mais funestas com- 


plicações. 


Depois de ter recebido dos soberanos a 
segurança de que participavam da sua solli- 


citude e dos seus desejos, o governo do irm- |, 


perador Napoleão faltaria ao que deve asi 
mesmo, e julgaria faltar tambem aos seus 
deveres relativamente aos seus alliados, se 
renunciasse a aproveitar-se das disposições 
que lhe foram manifestadas com tanta cor- 
dialidade. i 

- O programma das questões de” que teria 
que occupar-se um congresso, é alem d'isso 
bastante consideravel para animar os gabine- 
tes a entrar na senda que se lhes indicou, é 
cremos que é este o espirito do despacho que 
o governo do imperador Napoleão acaba de 
dirigir aos seus agentes no estrangeiro. 

Os acontecimentos que surgem diariâámen- 
te, justificam este novo chamamento que diri- 
go o gabinete das Talherias aos sentimentos 
bumanitarios e pacificos que sobresahem nas 
cartas dos soberanos. Mas o governo francez 
não orê que houvesse ttilidado em aceitar Re 
disussão acérca dos assumptos geraes da Eu- 
ropa por meio de correspondencias e de tele- 
gramas. Assinfínão chegariam nunca à en- 
fendoso os governos, e muito menos a encon- 

rar uma solução, fosse a que fosse.» , 

A «Europa» termina declarando que mui- 

s governos acolheram favoravelmente a pro- 
posta da França. 


* mespostas dos soberanos no impe- 
º rador Napoleão 


CESIGUAS slouiatsas 68 gsíia À 
A carta que-a rainha de Hospanha dirigio 
impórador Napoleão ém relitdo E 
te para o congresso, é concebida nos seguin- 
tes termos ; 
Senhor meu irmão. 

A importantissima carta que V. M. se di- 
gnou dirigir-me de Pariz, em data de 4 d'este 
mez, não podia deixar de sor tomada em séria 
consideração, tanto por mim como pelo meu 
governo. á ai 

Muito louvavel me parece o proposito de 
V.M. de aspirar a que se desenvolvam de uma 
“maneira completamente pacifica as arduas 
questões politicas; que hoje agitam profunda- 
mente as nações. 

Para que renasça o socego queira a Divina 


- | Providencia conceder a V. M.o prazer de vêr 


realisados os seus designios o de contribuir 
para vencer as immensas dificuldades que 
traz sempre comsigo a pugua de encontrados 
interesses. 

Convenho com V. M. que os tratados de 
1815 soffrem da fraqueza que produz em tudo 
o tempo e o uso, como tambem do forçoso in- 
fluxo dos graves acontecimentos que em re- 
petidos casos deram em resultado notorias e 
transcendentes infracções do seu texto e 
espirito. 

Convenho tambem com V. M. em que se 
a guerra tem sido sempre uma grando calami- 
dade para os povos, sel-o-ia muito maior nos 
tempos presentes pela peturbação desastrosa 
que causaria nas nações, cada vez mais estrei- 
tamente unidas pela communidade de seus in- 
teresses moraes e materiaes. 

Portanto se chegar a-realisar o pensamen- 
to de V. M. de que sé reunam as potencias éu- 
ropeas n'um congresso pacifico, não vacillo em 
assegurara V, M., de accordo com o meu go- 
verno, que a Hspanha concorrerá a elle, quer 
se celebre em Pariz quer em outro ponto que 
so designe para as conferencias, e fará ouvir 
do seu seio palavrasde justiça, do paz o de 
concordia, coadjuvando até onde alçancem os 
seus conselhos conciliadores,a solução pacifica 
das graves questões que sejam objecto do con- 
gtesso, a fim de consolidar a paz e o socego no 
antigo e novo mundo. 

Aproveito esta occasião para renovar a V. 
M.I a segurança da minha consideração e sin- 
cora amizade com que sou 

Senhor meu irmão. 
De V. M. boa irmã. 
ISABEL 
Palacio 14 de novembro de 1863. 


A «Gazeta de Augsburg» publica em se- 
guida á resposta do imperador de Austria ao 
imperador Napoleão, o texto da nota dirigida 
no mesmo dia pelo conde Rechberg ao prin- 
cipe de Metternich em “Pariz. 

E'o seguinte: 


Vienna 17 de novembro de 1863. 

« Encôntrareis junto uma cópiada carta 
do imperador, nosso augusto amo, ao impera- 
dor Napoleão. Só me resta pouca -cousa a 
acrescentar ás palavras de S, M. para vos fa- 
zer inteiramente conhecer as intenções do go- 
verno imperial sobre a proposta de um con- 
gresso europeu. 

Inteiramente de accordo com o governo 
francez sobre o desejo de consolidar a pazna 
Europa, pensamos que um accordo sobre os 
meios precisos a empregar para esse fim é o 
preliminar indispensavel de toda a deliberação 
de um accordo geral. 

- E' a este respeito que teriamos a pedir al- 
guns esclarecimentos ao governo francez. 

O principal ponto a estabelecer seria a 
base quo conviria dar á reunião de um con- 
gresso. Parece-nos difficil quo uma simples 
negativa basta para formar o programma de 
deliberações: tão importantes. Desejariamos 
além d'isso, saber como deve ser interpretada 
a declaração do imperador Napoleão relativa 
aos tractados de 1815. Hesitamos em acredi- 
tar que o governo francez mesmo dê a esta 
declaração o mais extenso e rigoroso sentido. 
Os tractados de 1815 foram, é verdade, mo- 
dificados em muitos pontos. Outras estipula- 
ções internacionaes teem por vezes tomado o 
seu lugar, como no que diz respeito á Belgica. 

O que continham do pessoalmente offensi-- 
vo para o imperador Napoleão está desviado 


definitivamente e com a acquiescencia geral | | 


da Europa. Mas, além dos casos, em que estes 
antigos actos teem sido formalmente abroga- 
dos, consideramol-o como subsistindo sempro, 


|c é certo que formam ainda n'este momento a 


base do direito publico na Europa. Não que- 
remos contestar que 1 marcha do tempo te- 
nha mais ou inenos abalado certas partes d'es- 
se todo, e que ellas não tenham necessidade 
por consequencia de ser asseguradas ou me- 
lhoradaa: Se o governo francez quizer desi- 
gnar. as porções d'esse edificio que julga 
muito defeituosas ou muito incompletas, se 
quizer designar-nos ao mesmo tempo as mu- 
danças que julga util fazer-lhe, acolheremos 
essas propostas com o sincero desejo de facili- 
tar um accordo. Poderemos então pronun- 
ciarmo-nos com conhecimento de causa sobre 
a opportunidade e q vantagem de se reunir um 
congresso para cumprir essa tarefa. 
Reconhecemos e deploramos, como o go- 
verno francez, o estado de mal-estar que oxis- 
tesobro diversos pontos da Europa; mas este 


malestar não é senão parcial, co remedio se- | 


ria peior que o mal se, para apasiguar certas 


perturbações, fosse necessario lançar a pertur- 


bação na Europa inteira, fazendo-lhe 60! 
uma transformação radical. 
Talnão poderia ser seguramente o pen 


mento do governo francez, que mos deu n'es- | Na; 


tes ultimos tempos provas de uma perfeita | Mu 
moderação. a E inte 

Demais, não esqueçamos que se tracta hoje | só NAS 
mais de conservar que dar a paz á Europa. O & Ema msemsese 
tractado de Westphalia punha fim a 30 annos oninelho geral das aifandeças 
de guerra. As luctas sanguinolentas que pre-) he resocução n.º 186 
cederam os tractados de 1815 não tinham Sonnalho geral das al andcgas 


talvez durado menos tempo. As vastas trans- 


formações effectuadas n'estas duas epochas 


erama consequencia inevitavel de uma longa 


serie de abalos violentos, com os quaes os tem- 
pos actuaes não tem, graças a Deus, nenhuma 
semelhança. Nas transacções que o estado 
presente da Europa poderia provocar, os effei- 
tos deveriam ser necessariamente proporcio- 
nados ás causas. a y 

Finalmente para que nós prest:mos o nosso 
concurso a um congresso é preciso saber exa- 
ctamente qual será o programma das suas deli- 
berações,e estar certos de que esse programma. 
preenche todas as condições requeridas para 
preparar a elaboração d'uma obra de paz e de 
conciliação. 

Recebei etc. 


— core 
Em parte da tiragem publicamos hontem 


em «Post-Soriptum» o seguinte telegramma : | G, 


Telegraphia eletrica 


DESPACHO N.º 20951 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 21 DE DEZEMBRO A'S 11 H. E 
14M. DA MANHÃ 


VERA-CRUZ 21. — Os francezes oceu- 
param Guerctaro. 

O exercito mexicano não resista, 

Lincoln offerece uma amnistia segura. 


4 


PARTE COMMERCIAL 


Alfândega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 a 19 de dezembro. . 132:1185400 
Idem no dia 21 9:8316880 
141:9508280 


Despachos de exportação 
Jezembro 21 

RIO DE JANEIKO—Na barca Amelia, M. A. 
Pinto, 50 barricas com sardinhas. , 

IDEM— Na barca Nova Carolina, J; D. Simões, 
7 saccos com rolhas e 80 barris com sardinhas. 

MARANHÃO — Na galera Autora, D. B, da 
Silva, 1200 alguidares e 200 ourinoes. 

LONDRES — Na escuna Margareth, Butler 
Nephey & C.*, 13356,00 litros de vinho. 

IDEM—No vapor Lara, D. Rita C. B. C. Li- 
ma, 19,08 litros de vinho; Hooper Brothers, 1 caixa. 
cem doce e 1 caixão com garrafas; Clode & Baker, 
1 dito com fructa; M. Machado, 4 ditos com dita, 


Termos de carga 
Dezembro 21 

AUSTRALIA-—Brigue Chanticleer, cap. Ha- 
maford. 

HALIFAX —Patacho Fortuna, 213 ton. mestre 
Antunes. E 

LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, 695 motr. 
cub, cap. London. 


t 


tompleta descarga 
Dezembro 21 
LISBOA —Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian. 
QUEBEC— Patacho Clementina. 


Genoros despachados para consumo 
Dezembro 21 


Assucar—16 caixas, 147 saccas, 2 barricas é | 


13 cunhetes. 
Arroz—50 saccas. 
Cacau —2 saccas, 
Farinha de pau—100 saccas. 
Feijão carrapato—20 saccos. 
Gomma-—170 paneiros. 
Couros—200, 
Meios de solla—408. 


Generos dospachados pot» mese dn 


e E 


Sreda so 100-d)A, BRO Za porn ana 
erdam « m/d..) 


Hamburgo. . 
Ge a a 


Visto o recurso interposto por Miguel Vaz Pinto 
Guedes, na alfandega do Porto, relativo ao despa- 


clio de uma caixa, marca E 3) P nº 2, proceden- 
tajão Liverpool, contendo um tecido de lã bordado de 


j s 
Visto o atto da conferencia dos verificados; | 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

10 o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 

) 

Considerando que, no tecido a que se refere este 
récurso, a seda entra na trama para a formação das 
flores do bordado; . 

Considerando que, n'este caso, é applicavel o 
3.º do artigo 24.º dos preliminares da pauta geral 
das alfandegas; EL La 

Resolve: E 

“Artigo unico. O tecido de lã bordado, de que 
trata o presente recurso, deys pagar direito E 
cido misto, na conformiddo da É DE da artigo ais, 
dos preliminares da pauta geral das alfandegas. 

Esta resolução foi adoptada. pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 17 de dezembro de 1863, 
estando presentes os vogaes Larcher—Fradesso da 
Silveira, relator-— Couceiro— Abreu—Rodrigues— 


de 


josta. 
Está conforme —Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


E pos Fê PAR 


PARDE MARION 


Porto 21 de dezembro) 2): 
% 5 ao 
VEIRO, 2 dias—Hiato Cruz 1.º, mestre Labo: 
rim, e) ABONO, ZOTHAO bi 
IDEM, 2 dfas—Hiate Silencio, mestre Nunes, 


dito. O DERPO A FNE 
IDEM, 2 dias—Hiate Nova União, mestre Gon- 
salves, dito. 
IDEM, 2 dias—Hiate Primavera, mestre Ro- 


a, dito. 
LISBOA, 14 dias—Hiate Recreio, mestre Ne- 


es figo. 
AVEIRO, 7 dias—HHiato Cruz 4º, mestre Ro- 
cha, sal, a 4, P. da Cruz, : 
BORDEAUS, 6 dias—Briguo fr. Rosalia, cap. 
Loisvite, madeira, à Luiz Vieira Pinto. 


SABIDAS 
CAMINHA —Hiate Juviál, mestro Malheiro, 
encomendas, 


chi 


Idem 22 |. 
Às 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Dous hiates. 
Uma escuna. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entraram: vapor Lynce, hiates 
Nelson e Cruz 3.º, e a rasca Correio de Aveiro; e sa- 
hiu o hiato Aspremonto, 


Hovimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
PNTRADAS 
13 de dezembro Em Deal, o Beraza, de Shields para 

Lisboa, 
-— » 
Porto. 
+00 SABIDAS Ê 
12 ãe dezembro De, Lowestoft, o James & Eleanor, 
para Lisboa. 
A sAuIR 
12 de dezembro De Londres, o Eugenio, para o Por- 
to. 


= ”, 


dá e T úã 
OM : 
FOWEY, 12 de dezentibro.—O briguo Fullerton, 
cap. Mano, de New-Castlo para o Porto, que arribou 
aqui hontem de tarde, por ter batido em uma roch 
desconhecida, cerca de 3 milhas a oeste de Mey: 
sey foi axaminado e achou-se-lhe bastante damnifica- 
dos o fundo e quilha, tos tem dé descarregar. 


———— me 


Helegraphia eléctrica 
(Dirigido á Associação Cominercial 
Lisbon 20 de dezembro 
ENTRADAS! : 
GLASGOW 9 emeio dias — Vapor paq. ing. 
| Livorne. x 
HAVRE 4 emeio dias—Vapor pag. fr. Ville de 
| Malaga. 
BARCELLONA E VALENCIA 7 e meio dias 
| —YVapor hesp. Niota. 
| ' SAmIDAS 
. PORTOS DO ALGARVE Vapor pag. D, Luiz 
+ GLASGOW-—Vapor ing. Rebecca. 
LEITH—Vapor ing, Martlet, 
-SETUBAL— Escuna din. Dana. | 
| POMARÃO-—Brigue belga Le Prophete. 
|| GENOVA-Brigio ng. Cid k 
SYNES—Briguo ing, Englishman. 


is] 


estiva POOL—Patacho ing. Anson. 
Dezembro 21 Som HA ot cho fr. Bona: 
Arcos de forro—1890. 8. MIGUEL —Patacho Pafel. 
Queijo—293 kil. idem 21 , 
Oleo de côco—? pipas. 4 EREREDAS 
Carvão de pedra—4 barricas. CADIX 4 dias—Corveta americ. S. Luiz. 
O sacos. SAmIDAS 


Cobre—l feixe, 


+ Movimento dos vinhos .6 aguas- 


|A' ULTIMA HOR 


WARDINGIN— Escuna hol. Hoop. 
POMARÃO-Briguo ing. Villa Nova. 
LIVERPOOL —Galerá nmoric. Westom Star, 


ILHA DA MADEIRA —Patacho Mathilde. 


ardentes 
Dezembro 21 . 
Litros 
DJGRIORADO FARA, DEPOSITO, ||, Banco Alitança 
a ,5' à : 
apoloNtob FR Gobiido S6s2s00 - Ao meio-dia abriu-se a sessão da assem- 
Vinho maduro .. vor is | blêa geral do Banco Aliança. Presidente o 
Dito verde... 6477,20 | sny. vice-presidente visconde de Castro Silva. 
di EM VILLA NOVA IST Leu-se o parecer do conselho fiscal ácer- 
bd ECUAASO PARE HEFOSSEGIO »! | ca do ordenado dos tres gerentes; sogun- 
Er eco BT94IDO do elle, cada um dos gerentes terá réis 
1:6008000; um'd'elles exercerá tambem as 
ra su funeções de 1.º guarda-livros, pelo que terá a 
penar maciqnpen maior 2, gratificação de 9005000 xéis, | 
a ie ia ad ss0| — Esta-se procedendo é votação pará os 
Trigo da torra 900 | rentes. 
» gerodio. 900. O 
»  barbella. 840 
Feijão branco. 00 q : E Em 
+ vermolho ao!) va ARO, é a 
És : POSTSCRIPTU 
» frade. 600 - ” 
»  amarello 160 a 800 ; x» - 
Mulho da terra 6 . EM 
Dito estrangeiro E Telegraphia cleetrica 
Centei: . 
Gorda: 490 Despacho n.º 20419 
. 360 a 400 
Ratio (arroba o alquoiro) dt. s é O Sao Ao Commercio do Porto 


Praça de Lisboa 19 de dezembro 
Hondimento da alfandega grande de 


Lisboa do dia 1 a 18 de dezembro. . 
Idem no dia 19. 


Corações bMolasa 


| roscripções d'assentomento, juro 


pngo até 30 de junho de 1863 
Coupons idem. . 
Titulos de 5 aeções do banco de 
Portugal... 
Titulos de divida publica [an- 


495% 0497 
49% a 49 Y 


tigos] ... RERTE 
Pitulos do divida publica jazucs) 2 nd 
Titulos de-divida publica as 
tres operações! so AQ 
Papolmeada ... Oo a 
Cambios 
30 djv.. 53 Sá 


60 dfv.: 58 3a 
90 dja.. 53 Ja 


Lendres, 


131:9854984 
5:0188395 


187:0044320 


5535 a 5555000 


LISBOA 22 DE DEZEMBRO A'-1 HE 
3/M: DA TARDE 


posta do senado ao discurso do throno o res- 
pondeu insistindo no pensamento do congres- 
sb. Não fallou de politica interior. 

“Os fundos turcos ficam a 46 e 5 oitavos — 
Mexicanos a 36 e 1 quarto. 


BUBLICAÇÕES - LITTERARIAS 


Theatro Economico 


armazem de papel de Freitas Fortuna. 
Preços: nssignatura 80 róis, avulso 100 réis. 


Em o Clyde, o vapor Rokeby, do | 


e Ra a RL 


| Portos 
e- | rias dos snrs. D. 


| 


t 


|ronte, ás Ave-Marias, na igreja dos 


pPRANCISCO us A 


“E oh e (> alovas ab 


Um motim ha com annos por 


A. Teixeira de Vasconcellos, 1 yo 
bens que vi 


por M. A. Guerra Leal, 1 vol. .., 00/60) » 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 


O bem c o mal, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol....... 

Sensações de uma morta, 
marquêza de Montemerli, (D. 


aria 
Soares Albergaria), tradueção de 


A ; 
do Souza e Silva, I vol... 400 » 
EiEnDEn-sE 


O Gicrintosidivesto E 
egcriptorio d'este jornal, e nas livra- 
ipnacioligats, a Bellomonte, Ja= 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R.da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
cadeD. Pedro. 
Lisboa, livraria 
Augusta. É 
Oliveira dé Azémeis, em casa do snr. B. 
S. Carqueja. 
Coimbra, na livraria dos snrs, J. Melchia- 
des & C4, na rua da Calçada. á 
Braga, na livraria do sor. Antonio José Hen- 


Silva 


Rodrigue: 
ca Rodrigues 


' M Pereira, rua 


riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 
Vianna, na livraria do OE Antonio 
Vianna, na rua de 8, Sóbástião, | 1/0 
Caminha, em casa da snr. vi 
do, nerua das Flores n.º 27. | 
+  Walenca,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 


| Guimarã em. dovsnr. José Antonio 
frasedo Rocha, reido 8º Paio) Cr A 
Vilia Real, ma livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. t 
Lamego, na livraria do sor José 
rua de S. Francisco n.º 43 é 44. : 


J. da S. Mendes Leal 
Chronicas do seculo XVII 


Infaustas aventuras de. Mestre Marçal 
Estouro, victima de uma paixão, 
600 réis 
(4441) 
LINDOS ROMANCES ENCADERNADOS A 200 
REIS O VOLUME Ê 


7 ENDEMSE há ria dos Calâeiros ne a 
A 17 


U) 
Reportorio BORDA DOURO 


Acham-se promptas as fôrras d'este reportorio 
na imprensa de C. Gandra, rua de Entre Paredes 
n.º 80, onde se aviarão todas as encominendas com 
a possivel brevidade. AI (4987) 


Novo máppá de Poringal 


sie ORE ada 
E. À, DE BETTENCOURT. « 


om 3º 


acha- 


Vende-se em casa de Vinva Moré. 


AUTHOR DE ALGUMAS CARTAS. 


ESTE apps é construido sobró 
importantes da repartição d 
contém o traçado graphico de todiis às estradas córi 
truidas ou em construcção, segundo a lei da 15 de 


las onde se faz serviço de dia e de noute, ou só de 
dia, é à divisão do concelhos e districtos, desi- 


rtp antro 
Branco 130 réis = Aguarolidão 


* Preços: — Em 


$si6 Souzá. Vaz, parlicipa 

ás pessoas da sua amisade que foi Deus 
servido chamar á sua presença a alma de 
sua muito presada irmã D. Maria de Assis 
Souza Vaz, e que so lhe hão-de fazer os 
responsos de sepullura &manhã 23 do cor- 


Tercei- 


tos de Nossa Senlípra-da; 
| Blhoboldesi pa de cu 


[DE pe srDa trai a ÃO Ps TR 
A caridade publica 


R pessdas em seguida menciontdas, pelo 
seu estado de penuria e abandono: 
Uma viuya e seu filho doente, na rha de Sal- 
gueiros, à Laps, ilha do Mesquita, erga n. 10, 
D. Maria Ferreira, viuva de um pr jal do exer- 
cito, quási cega, e sets netos orphãos, fa rua Ar- 
menia n.º 28. nt 


Eplinto 


o] 


paus 


] JFRANCISCO Antonio.de 


COMMENDAM-SE á caridade publica as |. 


Alegria n.º 876, ilha do Costa, casa n.º 4. | 
Uma viuva e seus filhos, na rap do 8. Sebas- 
tião; lárgo dó Agougua Real nº 7. 
aria Angelica, viuva, na mia da Alegria né 
so / 

A 


º4, 


287. 


| Rá e nabbados às 11 hor 
PARIZ 21. — O imperador recebeu a res-. 


Coração do comedias em 1 acto, proprias 
para thêntros particulares c de provincias. As- 
signa-se e vende-se em Lisboa nas lojas do enr. Sil- 
va, no Rocio; e Lavado na rua Augusta. No Porto, 


Jicintha Rosa, na rua da Pali & 
Santa Cg- 


Luiza de Lima, viuva, na rua de 
tharina n 698,5. 07 E ui a 
Remo Lordello, viuva, nm rua de S, Sobas 


n . 
Antonio Núfiés, ruã da Alegria nº 318, | ilha, 
casu n.º 1. 

Fortunuta Constancia, no. rua Firmeza n896. 


- Camilla Rosa de Lima e seus filhos, na rua da || 


Us 
ADE É 
SANTO/ANTONIO N.º: 204 É 203 


DE 

rare - . 
ESTA fabrica precisa-se de costáreiras 
é ensina-se etfiimonta a quépe qui- 
saia E) 
Precisa SE do dm oia 
bem localisada pie a 
retalho, ou. aooelta-so 
spas do algum já estabelecido: à AUem 
er dirija-se em carta ás ostAS D. 
A 


ecido 
AG gs 

HAN) 419) 

icompreé por 

- ordem do:sar. Francisco Gonçalve* dos 

Reis, do Maranhão, é conta do mese?) 19 

sociedade com os snrs. José Cezar da Silva 


Amaral e Antonio Gonçalves Ribeiro, o bi- 
lhete inteiro n.º 6:027 da loteria de Hos- 


-| panha, que: ve extrabir a 23. doicor- 
reto, Es PEN (ca em poder do ennun- 
ciante. amam 


q ed 
“Relojoaria nacional 
- GERMANO COURREGE 


Praça deD. Predron.'134€e135 

. PREÇO FIXO 

Proprietario d'este estabelecimento ape- 
=, sar de não ter recebido ainda todo o sor- 
timento de relogios que espera das. princi- 
paca pa ttoae da Suissa e Pariz; annuncia ao 
publico que jetde gi pães ditas fabricas 
que vende por pi eds O odos e garanti- 
dos'por um anno. Logo quê O seil estabele- 
cimento esteja completamente provido do 
relogios, apresentará uma tabella com os 
preços d'elles. Espera que O publico desde 


Cardoso, | já procure o seu estabelecimento, onde po- 


derá encontrar no variado sortimento que 
tem relógios garantidos da Suissa e Pariz. 
Concerta-se toda a qualidade de relogios. 
errar mai (4553) 
ENDEM-SE, uns bens sitos ao lado: da 
* estrada de Lisboa, distantes do Porto tres 


: loguas, que se compoem de, casas de caseiro 


e de eira, com os competentes eidos e bom 
canastro, terras de lavradio cobertas de agua, 
bravios e devezas; quem os pretender falle 
no Porto no escriptorio do advogado Alberto 
Alexandre Duarte e Souza, ou no lugar da 
Bergada do concelho da Feira com o medico 


Manoel de Aiagalhiea Lim ia, 08 .quaes darão 

os caem os precisos, Eaaiiado lhes 

o pagamento. | (4554) 
algas 


(0) Proprietário do, deposito de lenços, sito 
na rua do Bomjardim n.º.59, fsz pu- 
blico que acaba -de receber um grande sor- 
timento de lenços de seda, que vende por 


preços baratissimos | (4422) 


| Os acreditados sabonetes de pó de 


Coros ARRÓR O 
ONTINUAM á venda na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 

- Preço 60 réis cada um e por duzia tom 
abatimento. (4412) 
naus gs! TE AIRES PRECE 
Deposito de bichas de sangrar de 

RS aee ear a 
Pimenta, Junior 

O Porto, largo do Anjo» n.º 123 e 124, 

junto á botica do sne. Andrade, e o 
outro em Guimarães, botica do snr. À. J. 
P. Martins, rua de S. Damazo n.º 17, e na 
Regoa;botica do snr.-J;-C. Monteiro, nos 
quaes haverá sempre grando sortimento de 
bichas & venda, por grosso e a retalho, e 
para bolicarios e barbeiros tem o desconto , 
de 10 p. c. Prego commodo c afliança-se 
a boa qualidade, ed 

.N. B, Continún a fazer entommêndas 
para fóra da cidade. (4328) 


po . E 
Sabão e stearina ' 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito nb largo de'S. Domingos n.º 81 


Imperial e 0 possa 8496 por kil. 

Sabão amarello a 155 idem, 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da cnixa de 60 kil, de sabão é na venda 
de 32 pscotes de stearina. - (4376) 


Bellomonte, 107 


ENDE-SE oleo de petrolino de 1,º qua- 
lidade em barris o latas. 
Capas, casacos, poloinas e sapatos de 
borracha. 
Polainas de pelle de phoca. 
*- Pelles do phoca pará calçado. 
(4312) 
ENDE-SE uma riça mo- 
rada do casos, n.º 11, 
sita rua do S. João Novo, 
abaixo da fonte, com seu 
quintal 6, lindas vistas so- 
bre o rio & Villa Nova. E" 
; E dizima a Deus, mui bem 
construida 6 lem grandes commodos e ar- 
mizom : tráota-so nã rua Formosa n.º 454. 


aBory DO ORA Ali (4871) 
ENDEN-SE duas moradas do 
Ro . casas novas de dous andares, 
| RS com quintal e agua, com os n.º 
7) 278 B,, sitas na rua do Poço das Patas; 
quem pretender compral-as póde fallar na 
mesma rua n.º 66. (4272) 


“Instituição Vaccinica 


NOS PAÇOS DO CONCELHO MUNICIPAL DA 
INVICTA CIDADE DO PORTO 
ONTINUA à VER das as terças-feiras 
ja manhã, e na secre- 
taria da exe.” camara, todos os dias não santifica- 
dos, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
se fornecem tubos com pus vaccinico, fresco e li- 
quido, a todas as pessons que o pretenderem, tanto 
d'este concelho como das provincins. ! 
Para se fazer uso da vaccina quebram-se/ as 
duas extremidades do tubo, e depois de applicar uma 
d'ellas sobre uma lamina de. vidro, sopra-sa doce- 
mente pelo outra: o pus vaccinico assim extrabido, 
emprega-se como se fosse de braço para braço. 
- Estes tubos dão-se gratuitamente, excepto n 
pacata de folha de Flandres aonde devem ser con- 
duzidos. 


9) | tractar do seu ajuste. 


N ENDE-SE uma quinta sita no 

kW, Ribeirodo Rio Douro, em uma 

das melhores proximidades d'esta 

cidade do Porto e virada ao sul; tem boa 

casa de campo e casas para'caseiros, bons 

terrenos lávradios, fructeiras, ramadss, agua 

de bica e de mina, lagar e todas as propor- 
ções para bom recreio. 

O laudemio é de 40 — um 6 paga de 
pensão 30 réis: quem a pretender pôde en- 
viar, om carta fechada, seu nome e morada 
á rua das Flores n.º 282, com as letras ini- 
cises A. B; G;, indicândo na mesma carta 
o dia e hora, para na sua propria morada se 
lhe darem os esclarecimentos precisos ou 
(4516) 


seu nome que a procuração q 


mo, fallecido em Lisboa. * (4556) 


AP UAONIM José Nogueira responde á snr.” 
D. Maria do Céo ou a quem anau, im 
enração quo fez” ch 20 |ohãos, 


de outubro “p. p. ao snr. José Lopes de Cas- 
tro, Lestamenteiro de seu falecido filho, no | 98600 de pensão á Santa Casa da Misericor- 
Rio de Janeiro, foi remettida ao snr. Joa- 
! quim Ribeiro Franco, testamenteiro do mes- 


ENDE-SE um predio com 

um terreno de quatro 
sito na rua da Restauração, com 
frente para a rua da Bandeirinha. Paga rs. 


dia, Quem pretender póde dirigir-se a Croft 
&C.», rua de S. Francisco n.º 5, 1.º andar. 
! (4418) 


“UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. 
” Examens documentos das eslébridades medicas. — Origom aflançado. 

fe ostra, objecto da mo do Distincto Professor 
difeendiE ds Phi do Pa o o.s OSSIAN-HENHY, membro da Aca- 
demia imperial de Médicina, et o do objecto do rélatorio do D*” HOMOLLE, que 
o reconheceu bem superior a 8 08 outros oleos conhécidos até hoje, por isgo foi 
adoptado por todos 08 afamados medicos de Paris. a 


OLEO. FIGA 
»» BACALHAO . 
ve DEROCQUE 


(896) 


Recommendado pelo Sw CoLLentea, medico 
da hospitaes dos Venerades, 


Admitidues no os hospltaes do Paris e de Londres. 


PREPARACAO AGRADAVEL 


ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoês diarias seja em via- 
gem, cura em 6 Dias as molestias conta- 
Eiosas ate as mais rebeldes, 


Deposito Miguel sousa ferreira em Porto. 


“ANACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


Approvadas Pelo Academi; 
ad ia imperial 
COCO CENO CM de Mo, 
Pi do 


E») Bor cta d 
BaOS DE 5 


e By 


A COPAHIBA — MÊGE 


DE JOZBAU, PRARMACRUTICO, 
2º, rua St-Quentin, om Paris. 


Grande festividade 


O dia 27 do corrente se ha-de festejar 
com toda a pompa e magnificencia, n3 

igreja do Collegio do Seminario. episcopal, 
a imagem de Nossa Senhora da Conceição. 

De manhã. haverá missa solemne com 
a assistencia de s. oxc.º 0 bispo da diocese 
e sermão, sendo orador o exc.mº conego 
Goes. : 

De tarde haverá vesperas, sermão, sendo 
orador o reverendo snr. José Carlos, Te- 
Deum, é terminará com a ladainha no altar 
da mesma Senhora. (4537) 


Convite. 


gio convidados. todos os ill. MOS g exc.mos 
snrs. esnr.ºº que se dignaram subscre- 
ver para a fostividade de Nossa Senhora da 
Conceição, que ha-de ter lugar no dia 27 do 
corrente na igreja do Collegio do seminario 
episcopal, a assistirem á mesma festividade, 
a fim de tornar este acto religioso mais póm- 


poso e brilhante. (4538) 
D Carolina Julia de Souza Duarte Povoas, 
* João Gualberto Povoas e Domingos 
Ferreira da Silva Guimarães, pedem aos 
amigos de seu fallecido marido, pai e primo, 
o snr. Antonio Fernandes Povoas, o espe- 
cial obsequio de honrar com sua presença 
o responso de sepultura que por sua alma 
deve ter lugar hoje 22 de dezembro, ás 
Ave-Marias, na igreja de Nossa Senhora da 


Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
Drrecror ceraL: SNB. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
e banqueiro 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. E 
*  Nºella pédo fazer-se a subscrição de modo que em caso algum, 
segurado, se perca capital imposto nem os benefícios correspondentes. 
- Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptores vigiam 
as operações da companhia. ú e 

À direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estados uma fiança efectiva como res- 
ponsavel pela sua boa gestão. : 

São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
ero de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e sappondo-o permanente, uma imposição annual de 
508000 réis produzirá em metal efectivo : 


Aos 5 annos. 


ainda mesmo por morte do 


4435TTD réis. 


E Aos 10 » 1:6435215 » 
punto io ! Aos 15 » 4:8845890 » 

I0GO Harris Alvarenga e Josó Antonio da Aos 20 » 13:6465260  » 
D Silva Freitas, não lhes sendo possivel Aos 25 ».. 313259755 o 


agradecer pessoalmente a todos os exc.mos 
ill.mºs snrs. que tiveram a bondade de as- 
sistir ao officio de sepultura, que teve lu- 
gar na noúte de 8 do corrente, na igreja 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 
pelo etorno descanso de seu presado irmão 
e primo Joaquim Monteiro Alvarenga, o fa- 
zem por esta fórma, protestando a todos a 
sua eterna gratidão. (4543) 


Agradecimento 


oº abaixo assignadosagradecem por este 
meio a todas as pessoas que tiveram a 
bondade de assistir, no dia 18 do corrente 
mez, ao officio de sepultura que por alma 
de sua muito presada esposa e tia a sar.* D. 
Joanna Maria Rosa se celebrou na igreja 
da Santissima Trindade, protestando a todos 
asua eterna gratidão. | 
Porto, 22 de dezembro de 1863. 
Domingos José Rodrigues 
Manoel José de Araujo. 
(4550) 
TE SERES ERR 


BANCO UNIÃO 


(DO PORTO) 


SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA! 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e benefícios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 

À agencia geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. 


Previne-se nos snrs. subscriptores desta companhia que já se acham 
em poder do banqueiro os recibos das annualidades que se vencem em 
31 de dezembro, que terão a bondade de mandar satisfazer para não sof- 
frer prejuiso nos seus interesses,. 

Como ha mais vantagem nas subscripções effectuadas no mez de de- 
zembro, a agencia geral aceceita até 20 do proximo janeiro subscripções 
com data d'aquelle mez. (4543) 


VERDADEIRO LE RO 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


E O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
* PRARMAGIA COTAR 


congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel efficacia para a cura das afecções pro- 
PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 


venientes da alteração dos humores; vai sempre 
DU DOCTEUR SIGNORET 


acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 
antes do começarem o tratamento por meio do 
qual conseguirão sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre- 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— Só devem ser conside- / 


Avis Essentiel: 
Des Indtvidos secneilant nos houteilles pour os remplir de própara: 
tons sophistiquéos, enostpeió do los brisez d8s quelas sont vides. 


radas como VERDADEIRAS 
as garrafas d'um quarto 
radas na PBAI 


Aqui vão as assignaturas ds gor 
MACIA C TTIN, e acomp: 


Nº proximo mez de janeiro se hão-de 

abrir as escholas de instrucção prima- 
ria da Veneravel Ordem Terceira de S. 
Francisco para os filhos dos nossos irmãos 
pobres e para'os que quizerem cursal-as,. 
pagando. 

Os:paes que quizerem educar e instruir 
seus filhos nas mesmas escholas deverão 
apresentar seus requerimentos na secretaria 
da Ordem atóao fim d'este mez, desde as 
10 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Porto, 21 de dezembro de 1863. 
Antonio Domingos de Oliveira Gama, 
Secretario. 

(4544) 


Maria do Céo, d'esta cidade, faz pu- 
* blico que fica cassada, revogada e sem 
effeito a procuração passada em 29 de ou- 
tubro do anno corrente, no tabellião Joa- 
quim Ignacio de Souza, a José Lopes de 
Castro, do Rio de Janeiro, cuja procuração 
está em poder do snr. Joaquim José No- 
gueira, e ter a annunciante contractado e 
passado procuração, em 9 do p. p., nas notas 
do tabellião Almeida. 
Porto, 19 de dezembro de 1863. 
Maria do Céo. 
(4534) 


PRTLGURO Carneiro Barbosa Pizarro, estra- 
nhando o annuncio publicado no «Vi- 
maranense» n.º 150, no qual José Martins 
de Queiroz Montenegro Minotes se diz le- 
galmente authorisado para dar a juro a quan- 
tia de 8:6848520 réis, pertencente a sua Lute- 
lada D. Adelaide Augusta Carneiro Pizarro, 
previno por este meio o publico para que 
não celebre contracto algum relativo á le- 
gitima materna da mesma menor com aquel- 
le individuo, porque o direito de tutor lhe 
é contestado por acção que pende em juizo. 

Villa do Conde, 18 de dezembro de 1863. 

(4527) 


HOTEL DO VOUGA 


Em Aveiro — Praça da Fructa 
ABRE-SE ao publico no domingo 20 de 


dezembro. 
Tem excellentes commodos para hos- 
pedes. (4492) 


H: uma casa particular que recebe dous 
hospedes; a quem convier falle na praça 

de D. Pedro n.º 15 e 16, aonde lhe será in- 

dicada a dita cosa. (4525) 


Precisa-se no café da Paíria de 
um marcador. (4549) 


PRECISA-SE de um praticante para reger 
uma botica em Provezende ; aquelle que 
se julgar habilitado e quizer póde dirigir-se 
a José Joaquim de Oliveira Abreu, do mesmo 
lugar, com quem póde tractar. (4524) 


CRIADA 


SE alguma familia, d'esta cidade ou pro- 

vincias, que tenha de ir para o Pará, 
imperio do Brazil, precisar de uma cria- 
da de bom comportamento e que sabe 
bem da sua arte, queira dirigir-se ao caes 
de Villa Nova de Gaya n.º 72. * (4491) 


PRECISA-SE do um feitor rural para tractar 
de uma fazenda, 8 leguas distante, de 
terras de pão, etc; quem estiver nas circum- 

stancias fallo no escriptorio d'este jornal. 
(4522) 


MARIA Pacheco, moradora na rua da Trin- 
dade n.º 27, inculca criados, criadas 
de servir o amas de leite. (4518) 


4008000 réis a juros 


Qui quizer emprestar a quantia de réis 
4008000 a juros de 6 por cento, por es- 
paço de 2 annos, sobre uns fóros situados 
n'uma aldeia proxima d'esta cidade, falle 
com Antonio Dias de Abreu Guimarãos, rua 
das Fontainhas n.º 97. (4493) 


badas d'uma NOTICIA 


É 5 ue 
AGENTE EM COIMBRA E SUAS IMMEQIAÇÕES indica O tratamento «cada 


Olympio Nicolau Ruy Fernandes 


(722) 
MASSA SOCIAL 


DE 
DANIEL IRMÃO & c.: 
EM LIQUIDAÇÃO 
Escriptorio, rua de Bellomonte n.º 107 


RºSº a todos os devedores ou credores 
à dita massa que se sirvam mandar li- 
quidar suas contas até ao fim do proximo 
mez de janeiro. 

Porto, 12 de dezembro de 1863. 

José Antonio Castanheira, 
Liquidatario judicial. 
(489) 

FALLENCIA DE JOAQUIM DIAS DA CUNHA 
A Verificação de creditos continúa no dia 

23 do corrente ao meio dia, na casa do 
Tribunal do Commercio. (4580) 


D Anna Lucinda Rodrigues de Abreu, 

* vendo no jornal «O Commercio» 
desta cidade, n.º 288, de 44 d'esto mez, 
o annuncio da venda de um predio sito na 
rua do Rosario com os n.º 66 a 78, que 
faz esquina para a rua do Principe, parti- 
cipa a todos os pretendentes que esto pre- 
dio, de natureza de praso de vidas, foi adju- 
dicado a seu irmão Manoel Bento Rodrigues 
por sentença de 31 de maio da 1820, e que 
comquanto fosso vendido em praça publica 
para pagamento de fóros e arrematado em 2| 
de agosto de 1835 por Antonio de Paiva Ri- 
beiro, a arrematação está nulla por ser o 
resultado de uma conciliação feita entre o 
pai do adjudicatario, a quem pertencia o 
dominio util, sem este ter sido citado nem 
convencido ácerca do pagamento da divida 
nem para a execução, e que tendo fallecido 
o referido seu irmão no imperio do Brazil, 
O filho e snecessor dos bens de praso vai 
intentar as acções competentes, a fim de 
anullar a arrematação d'estes bens e os rei- 


7 : — : - 
LADRILHOS E TIJOLOS 
vindicar. NACIONAES 
Anna Lucinda Rodriguee de AD) Estes ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas é muito superiores aos 
ATTENÇÃO 


inglezes acham-se 4 venda narua de Bellomonte n.º 99, onde se grs com 
ANTONIO Joaquim Pereira, alfaiate, mo- 


grande brevidade qualquer encommenda. : 
O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 14, tambem se incumbe de 
rador na rua de Santo Ildefonso n.º 381, 
faz sabor aos seus amigos o freguezes que 


os encommendar. gs 

Preço dos ladrilhos 20 a 30000 réis por wilheiro, tijolos a 35000 réis. (3722) 
acaba de abrir mais um novo escriptorio de 
fato feito e por medida na rua de Santo An- 
tonio n.º 14, 1.º andar, na mesma casa de 
João Luiz Pereira Coutinho, cabeleireiro, = + 
no qual espera merecer a confiança do pu-| À CHAM-SE vogas duas capellanias na 
blico. igreja de Santo Antonio da Porta de 


com as 


por jeto, dir 
jodo do Lo Roy. 


(326) 


127—PRAÇA DED. PEDRO— 128 B B B PREÇOS FIXOS INVARIAVEIS 


RELOJOARIA H DO PROGRESSO 


JÉREMIE GIROD, RELOJOBIRO — FABRICA NA SUISSA 


MR ECEBEU ultimamente da SUISSA o de LONDRES “um grando e variado sortimento 
de relogios, para algibeira, de ouro e prata, para senhoras: e cavalheiros. 
Igualmente recebeu relogios de sala, de parede c de quadros, etc, etc, todos 
por preços muito commodos e affiançados por um anno. - 
" N. B. Concerta-se toda a qualidade de relogios, mas unicamente aos freguezes 
(da casa. 3 


co (86) 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 
es 


x 

Rua das Congostas n.º 7 a 9 

PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA N 

Na exposição Industrial Portuense de 1857 

e ISGL 

IM 'o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 

É: apreeenis o estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas 
obras. 


(2754) 


Aviso aos reverendos snrs. padres Aeções de todos os bancos é 
inscripções 


QOMPRAM-SE o vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 


O annunciante responsabilisa-se pelo sou | Carros ; quem, as pretender dirija-se à sa- 
trabalho. 360) !ehristia da mesma igreja. (4536) 


) pretender falle com Manoel Francisco Rodri- 


Acha-se prompta a seguir via-. 
gem para 0 Rio de Janeiro a barca 
AMELIA. (4879) 


Corrida diaria. para a ponte de 
Moreira 

TSE Cardoso de Almeida, com estabele- 
cimento de coupés na rua Formosa n.º 
320, faz publico que estabeleceu a corrida 
diaria de uma diligencia para a ponte de 
Moreira e vice-versa, a qual sahirá do Porto 


, 


| para Moreira ás 7 horas da manhã, o de Mo- 


reira para o Porto á meia hora da tarde. 
Preço 240 réis. 
Os bilhetes no Porto vendem-se na rua 
de Cedofeita n.º 82, loja do snr. Manoel 
Luiz de Passos, e em Moreira na estalagem 
da ponte, de Antonio Domingues da Silva. 
* N. B.. Alugam-se tambem coupés muito 
decentes por preços muito commodos. 


(4511) 
(0) 


Medico-eirurgico Francisco Pinto Soares 
rua Formosa n.º 79. 


Passos mudou 'a sua. residencia para a 
ALUGASE desde já um armazem, aos Fer- 


(4287) 
radores,em Villa Nova, que levará 240: 
pipas às duas, ; tem agua e tanoaria ; quem o 


gues, na mesma villa. (4109) 


LUGAM-SE, desde o 1.º de janeiro de 
1864 em diante, dous armazens, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
com tanoaria, agua de bica o quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 
ja-se ao largo de S. João Novo n.º 12, 
(3787) 
Nº rua do Loureiro n.º 2 
compram-se titulos de di- 
vida publica denominados azues é das 3 
operações. (4235) 


Gelatina para vinhos 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 52. 
(4523) 
ESAFIA vinho verde, especial da Beira, 
na proça de Santa Thereza n.º 71, 
dentro do extincto convento das Carmelitas. 
; - (4466) 
ARREIOS novos, inglezes, muito bons, 
para quatro cavallos de carruagem ; 
vendem-se por 3008000 réis no correeiro 
defronte da igreja de Santo Ildefonso n.ºs 


21 0 22. 464) 


Declaração 


ONSECA & Araujo declaram ter compra- 
do para o snr. José Joaquim da Silva, de 
Pernambuco, de conta do mesmo senhor, 
um decimo de bilheten.º 20:023 da lote- 
ria de Hespanha, cuja extracção terá lugar 
no dia 23 do corrente. 
Porto, 21 de dezembro de 1863. 


(4541) 
ATTENÇÃO 


ester Compolini” annuncia aos seus 
amigos e freguezes que tem um bello 
e completo sortimento de quinquilherias 


na rua da Assumpção n.º 37 e 39. 
A exposição de novidades é no 1.º andar 
da casa. (4548) 


XAROPE ; PASTA 


do VAUQUELIN 


MARMACEUTICO-GHIMICO, 


7] y 
E i Proparacots Conhecidas desde 
é muitos annos, prescriptas e recei- 
tadas por todos os principaes me- 
dicos de Parix, para a cura das 
Molestias de PEITO, ao 


fiuxo, Grippa. Coquelusha, 
Nouquidao, Losso incura” | 
veis, eto., oto. 


Em. PARIZ: 

Pharmacia DESLAURIERS, 
3, RUA DE CLERY. 

Ho PORTO, Miguel do Sonxa Ferreira. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José 
e Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
S a (297) 


Pilulas de proto-iodureto de ferro 
inalteravel, preparadas segundo 
o processo de BIancard, pelo 
Pharmaceutico Manoel Vi- 
cente de Jesus 
ESTAS pipulas, analysadas pela sociedade phar- 

maceútica lusitania e ensaiadas nos hospitaes 
de Lisboa e na clinica particular, são identicas ás 
francezas pela sua composição é propriedades medici- 
naes, tendo sobre ellas a recommendavel vantagem 
de serem menos consistentes, 

DEPOSITOS PARCIAES 

Lisboa—pharmacia dos snrs, A. F, A. do Aze- 
vedo e Filhos, Rocio n.º 88. Na dosnr. A. A. R. de 
Oliveira, rua dos Retrozeiros n.º 40. Drogaria de 
Serzedello & C., largo do Corpo Santo. 

Porto—pharmacia do Hospital Real de Santo 
Antonio, Campo dos Martyres da Patria. 

Abrantes—pharmacia do snr. M. V. de Jesus 


Senior, : 
DEPOSITO GERAL 
Pharmacia de Manoel Vicente de Jesus, largo 
& Rato n.º 46 6 47— Lisboa. 
ú (4445) 


ATTENCÃO 


QUNTINUA a vender-se vinagre bom na 

rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 


(4145) 
RUA DAS FLORES N.º 45 À 51 
RECEBEU capas, paletots e chapéus para 
senhora de muito bonito effeito. Tem 
magnificos pannos, casemiras superiores q 
ricos velludos para fatos de homem. 


Preços commodos. (4367) 


Praça de D. Pedro, 25 


STE estabelecimento acaba de receber 
uma bonita e variada collecção de cha- 
péus brancos e de côr para senhoras; uma 


armazem de fato feito na Lri 
de D. Pedro n.º 5, part 
seus s 4 [reguczes que recebeu ul- 
ti nte de Frença um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos cempletos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, per preços com- 
modus, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortido de fato feito-c varias miude- 
zas. Preços commodos. 13950) 


Com 


pt 


] 


proprias do seu conhecido estabelocimento | pletar a carga com fructa. 


db 


a 
— capitão Mann, 


praça de Carlos Alberto no 132. 


Londres 


O brigue LUCY) — eSPitão John 
cott. 


Ê s e 
O patacho — PROSPER, — enpi- 
db tão O) Fogbona, (4548) 
! 
Liverpool 
A escuna — UNIÊN, — capitão 
W. John. 


(4546) 


Hull 


O patacho — CROSBY, — capitão 
Thomas Dyer, 

Qualquer dos nas 
sabir com brovidade 


28 asima devem 
“or se lhes com- 
P (4547) 
Agentes Kendall & Jone! Fit dos In- 
glezes n.º 32. 


Londres 


A eabir com muita brevidade og 
SOVERIGN, itão 
e ioga) 


Plimouth & Bristol 
déb O briguc— BENJAMIN BOYD, 
CARCESY —a sabir com muita brevidade, 
(8928) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


Ee miller & 'O.º, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


O brigue inglez — VILLAGE 

BELL, — capitão Bowden, saho por 

estos dias. 

O briguo inglez — PULLERTON, 

saho até o dia 25 de dezembro. 
(4215) 


Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87, ouma praça. 


Hamburgo 


Espera-se para sabir com toda a 
brevidade a mui veleira escuna — 
7 FORTUNATO, — capitão Botelho, 
Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 


quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 


como ao shr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 


87%, 1º andar. (8212) 


AVISO 


A barca — NOVO TENTADOR— 
acha-se prompta a segzir viagem para 
o Rio de Janeiro. Já nto recebo carga. 

Pede-se aos snrs. psssageiros vir le- 


galisar suas passagem ao caixa Felix Boroira Bar- 


boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


(3654) 
Lisboa 


O hiato — ROCHA — enpitão Ber- 
nardo José Ramos, sskirá cm poucos 
dias por ter grando puxte da carga. 

O resto tracta-se com Daniol & 

Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
(4507) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sabir com brevidado por 
ter já a seu bordo parte da carga. 
eebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 
Esta barca torna-se recommendaval polo bom 
tractamento que sempre ministrou aos snrs: passa- 


geiros e o esmero cuidado que o cszítão tem com a 
Carga, chegando sempre em um perfsito estado, 


“Érncta-so com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. (4282) 


Rio de Janeiro 


Acha-se prompta a seguir viagem 
4 barca — AMELIA, 


é sageiros queiram apresentar seus pns- 
saportes e realisar suas passagens mo esoriptorio do 
cniza Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 


porção de córtes para saias balões, inglezes ; | to n.º 77. (3396) 
cintos com laços e com retratos ; paletcts, . . 
capas e mantelletes ; pellatinas e regallos. Rio de Janeiro 
Tambem tem chailes-mantas e gravatas mo- E Vai sahir com muita brevidade a 
dernas para homens e albuns para re-| Ra, nova galera — ADAMASTOR, — ca- 
tratos. (4382) , pitão Santos. E 
- | Recebe carga e passageiros a pa- 
bo ã g gar aqui ou no Rio de Janeiro. 
José Antonio da Silva Braga Bete excelente navis tornn-so zecommendavol 


| pelo bom tractamento e grandes commodos que offo- 
| rece, tendo tambem beliches para os passageiros da 
prôa. 


“Tracta-so com Manoel Pereira Penna & (.4, 
(3482) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade q 
galera — JOAQUINA — capitão San- 
tos, 

Para carga o passageiros tracta- 


se com Joio Adrião da Rocha, rua dos Inglezes 
n.º 52 e 54. 


(8559) 


RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 5 
OTELHO & COSTA, alfaintes, receboram 
de França um escolhido sortimento de 
casemiras para calças, alta novidade ; pan- 
nos castores, pretos e do côres; ricos vel- 
ludos para colletes, bem como bons for- 
ros, fitas e botões, para que as suas obras 
sejam acabadas com a maior perfeição. — 
Preços baratissimos. (4381) 


ma quizer carregar-ou ir de passagem dirija-se a 
Bernardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Vai eahir com muita brovidade a bar- 
ca— MINERVA — ; recebe carga le- 


ve para o Rio Grande e passagei 
para ambos os portos : quêm na mes- 


(4893) 


USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 

de Pegas, freguezia do Covas, concelho 

de Louzada, vende as suas casas e terras 

contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 

freguezia, ou as que possue om Freamunde. 
(4329) 


ou ir de psssi 
Sonres, rua do Bellomonte n.º 77, ou ao capitão a 
io fé 


Bahia 


A sahir com brevidade o briguo — 
8. JOSE! — capitão João Vieira For- 
rinho, 
Quom no mesmo quizar enrrogar 
om dirija-so a Manoel Gualberto 


8483) 


Liverpool 


) O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca. 
pitão William London, 
ospera-se aqui para sa- 


aid 


Pernambuco 
PRIMEIRA VIAGEM 


A snhir com muita brevidade a 
nova e bem construida barea—CLAU- 
DINA, —capitão Arnellas, forrada de 


cobre, 
Para carga e passageiros tracta-se com Florin- 
do José Teixeira de Carvalho. (4399) 


AUS hir com brevidade. 
Consignatarios P. Chamiço, Eilho & Silva, a 
uem so devo dirigir quem quizer enrregar ou ir 
o passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 


“|na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


(4475) 


"Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — RO- 


se com Rodrigo Antonio 
mada n.º 272, 


Maranhão 


A galera — AURORA, — enpitão - 


Seipião Ferreira Lopes, sahirá com 
pravidado: - Dat 

ara carga q passsgeiros tracta- 

do Asevedo, ru do Al- 

(8115) 


KEBY —, capitão Ja- 
mos Flinn, espera-se 
aqui por estes dias pa- 


ESPECTACULOS 


za sahir logo depois pa- 
ra os portos acima men- 


cionados. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


3.º feira 22 de dezembro 
S. JOÃO. — Companhia naçional. — O drama 


signatario Carlos Coverloy, rua dos Inglezes, ou na | sacro em tres actos e oito quadros — OS MARTY- 
praça. " á 


(44) 


Londres 


E) O vapor inglez— 
LARA espera-so para 
sabir com muita bre- 


RES DA GERMANIA. — A's 7 e meia horas. 


3.º feira 22 de dezembro 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola do zar- 


zuela, — 41. récita extraordinaria. — A zarzuella 
em 3 netos — JOGAR COM FOGO. — A zarzuella 
em um acto — UM PLEITO, — A's 7e meia horas. 


vidade. 


Responsavel MH. S. Carqueja 


Agentes À. Miller & C.4, rua dos Inglezes n.º | 
73 e D.ch Mathias Feuerhecrd Junior & Cº,zua de | 
Bellomonte. fizor) + 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Roga-so, portanto, aos sars. pas- | 


mento da lei de 43 de 
julho de 1863 

REMISSÃO DE FOROS, CENSOS OU PENSÕES, 
NA POSSE E ADMINISTRAÇÃO DA FAZENDA 
' NACIONAL 


Regula 


Artigo 1.º Achando-se prorogado por mais 
seis mezes pelo artigo 1.º da lei: de 13 de julho 
do corrente anno de 1863, publicada no aDia- 
rio de Lisboa» n.º 183, de 19 do seguinte mez 
de agosto, o praso para a remi:são, em todo ou 
em parte, de fóros, censos ou pensões, na posse 
e administração da fazenda nacional, deverão 
os respectivos emphyteutas, censoarios ou pen-. 
sionados, que pretenderem remir esses fóros,| 
censos ou pensões, requerer a sua remissão den- 
tro do referido praso. 

$ 1.º Este praso começa a contar-se do dia 
em que este regulamento se publicar no «Dia- 
rio de Lisboa». 

$ 2.º Findo este praso, não se poderá re- 
querer remissão d'estes fóros, censos ou pen- 
sões, nem para ella se admittirá requerimento 
algum, seja qual for o seu fundamento, ainda 
mesmo em quanto não forem annunciados para 
a venda, revogada para esse fim toda a legisla- 
São em contrário. 

Art. 2.º Os fóros, censos ou pensões incer- 
tas não se podem remir senão depois de reduzi- 
das a certas, nos termos dos 88 5.º e 6.º do arti- 
go 7.º edo artigo 9.º da lei de 22 de junho de 
1846. 

Art. 3.º Todas as remissões de fóros, cen- 
gos Ou pensões, pertencentes ao districto de Lis- 
boa, serão effectuadas no thesouro publico. 

$ 1.º Asremissões de fóros, censos ou pen- 
sões, pertencentes aos districtos administrati- 
vos do continente do reino, serão feitas unica- 
mente no thesouro publico, pela direcção geral 


dos proprios nacionaes, quando o preço da re-|. 


missão exceder a 5005000 réis.. 

8 2.º Quando o preço da remissão não ex- 
ceder esta quantia, serão feitas nos districtos 
administrativos do continente do reino, em que 
estiverem situadas as respectivas proprieda- 
des; excepto quando os foreiros, censoarios ou 
pensionados quizerem e requererem que se fa- 
çam pelo thesouro publico e referida direcção, 
porque então serão tambem por ahi admittidas 
e processadas. o 

$ 3.º Asremissões de fóros, censos ou pen- 
sões dos districtos das ilhas dos Açores e Ma- 
deira far-se-hão n'esses districtos, seja qual for 
o preço da remissão. a 

Art. 4.º Os requerimentos para as remis- 
sões serão dirigidos aos administradores dos 
concelhos ou bairros, em que forem situadas as 
respectivas propriedades, datados e assignados, 
pelos proprios requerentes, ou seus procurado- 
Tes com sufficiente procuração, e reconhecidos 
em um ou outro caso os signaes. 

$ unico. Quando as remissões forem da ex- 
elusiva competencia do thesouro publico, ou 
não o sendo, os emphyteutas, censoarios ou 
pensionados, quizerem que alli sejam effectua- 
das, poderão pela mesma fórma dirigir directa- 
mente seus requerimentos pela direcção geral 
dos proprios nacionaes. j 

Art. 5.º Os requerimentos de que trata o 
«artigo antecedente deverão declarar : 

, 1.º O quantitativo do fôro, censo ou pen- 
são; 

2.º Qual elle era antes de reduzido em exe- 
eução da lei de 22 de junho de 1846; 

8,º As propriedades em que é imposto; os 
concelhos e freguezias em que forem situadas; 
aque individuos, corporações, con mendas ou 
capellas pertencia; e quando e por que titulo a 
fazenda nacional n'elle succedeu; 

4,º Se a remissão pedida é em todo ou em 
parte, e onde se ha-de verificar; 

* 6.º Seo pagamento do seu preço se ha-de 
fazer em prestações ou por inteiro e onde se ha- 
de effectuar. , 

8 unico. Quando os que requererem as re- 
missões não juntarem a seus requerimentos, ti- 
tulos ou documentos com que provem o encar- 
go easua natureza, nem o direito qué teem ao 
respectivo predio,e na repartição, por onde cor- 
rer o processo, não houver ou não se poderem 
obter alguns esclarecimentos que removam 
quaesquer duvidas, deverão exigir-se-lhes to- 
dos os documentos e esclarecimentos que se- 
jam necessarios. - 


ad 


Jaudemio algum, como determina o artigo 2.º 
da lei de 13 de julho de 1863. 
2.º A que ao preço da remissão se púde 
e deve accumular a importancia dos fóros, 
censos ou pensões em divida, quando os in- 
teressados o requeiram, para a pagarem con- 
juntamente, e pela mesma fórma que: deter - 
mina o $ unico do artigo 2.º da citada lei de 
3 de julho 

3.º A que os fóros, censos ou. pensões, 
respectivos. aus annos, em que se verificar a 
sua remissão, não serão exigidos dos remido- 
res, quando o pagamento do preço da remis- 
são se realisar antes da epocha, em que o fôra, 
censo, ou. pensão se yencer segundo 0 con- 
trato. . s 
4.º A que nas remissões de fóros, censos 
ou pensões, não podem ser obrigados os remi- 
dores a pagar os fóros, censos ou pensões em 
divida. 
5.º A que a avaliação de todos os generos 
comprehendidos nos fóros, censos ou pen des, 
que se pretenderem remir, á excepção do vi- 
nho, seja calculada pelo preço médio dos dez 
annos findos no ultimo de dezembro de 1861, 
excluidos os dous annos do mais alto preço, e 
os dous do mais inferior, como determina o 
artigo 6.º da referida lei. 
6.º A que a avaliação dos fóros, censos 
ou pensões em vinho seja calculada pelo preço 
médio dos dez annos. decorridos de 1842 a 
1852. 

7.º A queo preço da remissão dos fóros, 
censos ou pensões, seja pago metade em titu- 
los de divida fundada, e metade em moeda 
metallica, conforme o artigo 15.º da sobredita 
lei. 


8.º À que o preço das remissões póde ser 
pago.em prestações, e nas mesmas especies, 
na conformidade do $ 1.º do citado artigo 15.º 
$1.º Os fóros, censos ou pensões, uma vez 
convertidos ou reduzidos na conformidade da 
lei de 22 de junho de 1846, não podem soffrer.| 
outra conversão ou reducção. 

$2.º Ostóros, censos ou pensões, que não 
estavam na posse e administração da fazenda 
nacional ou de seus donatarios, ao tempo da 
publicação da citada lei de 22 de junho de 
1846, e em que a fazenda nacional succedeu 
depois d'esta publicação, não soffrem reducção 
alguma. q ' 

Art. 8.º Ultimado que seja o referido pro- 
cesso, será logo remettido pelos administrado- 
res de concelhos ou bairros aos respectivos 
delegadus do thesouro. 

Art. 9.º Os delegados do thesouro, logo 
que tiverem recebido os requerimentos, acom- 
panhados dos referidos documentos, conhe- 
cendo pelo processo que o preço da remissão 
não excede a importancia de 5009000 réis, 
ouvirão o agente do ministerio publico, o 
qual dará a sua resposta por escripto, decla- 
rando se a pretendida remissão está no caso 
de ser levada a effeito; e, em vista de tudo, de- 
ferirão ás partes como for de justiça. 

Art. 10.º Quando porém a importancia 
da liquidação exceda a quantia de 5005000 
réis, deverão os delegados do thesouro, logo 
que receberem os respectivos processos, Te 
mettel-os à direcção geral dos proprios na- 
cionaes, competentemente relacionados, fa- 
zendo por essa occasião as observações que 
julgarem convenientes, e o mesmo praticará 
o delegado do thesouro no districto de Lisboa 
a respeito de todos os processos de remissões 
que lhe forem dirigidos, para se poder cum- 
prir o determinado no artigo 3.º d'este regu- 
lamento, e n'essa direcção se proferirá o des- 
pacho final, seguindo-se os termos legaes. 

Art. 11.º Concedida a remissão por des- 
pacho do director geral “dos proprios nacio- 
naes ou do delegado do thesouro, lavrar-se- 
ha termo da mesma remissão, dando-se guia 
à parte para entrar no competente cofre, den- 
trodo praso de trinta dias, contado da data 
do despacho que admittir a remissão, com a 
importancia do respectivo preço, ou seja em 
dinheiro ou titulos ou letras. 

$1.º Os despachos serão publicados nos 
livros competentes das respectivas repartições 
de fazenda dos districtos, quando por alli fo- 
remultimadas. as remissões, e nos da direc- 


Lisboa», quando o forem pela dita direcção 
geral. 


Art. 6.º Os administradores de concelhos 
ou bairros, notando nos requerimentos as da- 
tas em que lhes forem apresentados, manda- 
rão dar ás partes recibos da entrega. 
8 1.º Tstes requerimentos, logo que fo- 
rem apresentados, serão immediatamente nu- 
merados, segundo a ordem que lhes competir 
em relação á sua entrada, e averbados, de- 
clarando-se a data da sua apresentação, deven- 
do estas verbas ser referendadas pelos respe- 
ctivos administradores. 
& 2.º Os escrivães de fazenda, depois de 
cumpridas estas disposições, participarão im- 
mediatamente e sob sua effectiva responsabi- 
lidade aos delegados do thesouro dos respe- 
ctivos districtos a apresentação d'esses reque- 
rimentos, declárando a data em que foi feita 
e o numero de ordem da entrada de cada um; 
e só depois de feita esta participação se pro- 
cederá aos necessarios exames nos requeri- 
mentos e respectivos documentos, e se prose- 
guirá nos termos regulares do processo da re- 
missão; o 
a q Os delegados do thesouro, logo que 

rece a participação indicada no paragra- 
pho antecedente, farão immediatamente ex- 
tractal-a, remettendo pelo primeiro correio á 
direcção geral dos proprios nacionaes a con- 
veniente participação ou relação , conforme 
houver uma ou mais remissões, segundo o 
modelo junto n.º 1. 

Art. 7.º Os administradores de concelhos 
ou bairros, a que forem requeridas remissões 
de fóros, censos ou pensões, procederão logo 
ás necessarias diligencias legaes para a con- 
versão, quando seja necessaria, é para a re- 
ducção a tres quartas partes, quando, deven- 
do fazer-se, não so tenha feito; e farão a 
liquidação do preço por que se deve effectuar 
a remissão, conforme o modelo n.º 2; tendo 
em attenção : 


$ 2.º Não se pagando o preço da remissão 
dentro do referido praso, ficará nulla o de ne- 
nhum effeito, excepto allegando-se e provan- 
do-se legitimo impedimento, que obstasse ao 
pagamento. 

* Art. 12.º Os termos de que trata o artigo 


ção geral dos proprios nacionaes e «Diario de! 


o Appen o ao nº 9 


(DO DIA 22 DE DEZEMBRO DE 1863) 


clarar-se-ha expressamente qual é a fórma por 
que se pretende cffectuar o pagamento, se por | 
uiva só vez, se em prestações, e se ha-de ser 
metade em titulos de divida fundada pelo seu 
valor nominal, e metade em moeda metallica, 
ou integralmeute em metal por serem as quan- 
tias iusignificantes, ou não haver titulos de di- 
vida fundada 4 venda na capital do districto. 
Art. 18.º Os titulos, de divida fundada 
que se receberem no pagamento do preço das 
remissões por inteiro, ou das lettras das suas 
respectivas, prestações se forem ao portador, 
ou de coupons, devem conter todos os juros 
ou coupons vincendos e ser rubricados no ver- 
so pelos individuos que fizerem o pagamento. 
E se forem de assentamento não precisam de 
prévio averbamento na junta do credito pu- 
blico,'mas devem pertencer ao remidor, com- 
prehender os juros do semestre ainda não ven- 
cido e por-se-lhes o competente pertence áfa- 
zenda nacional; na conformidade do artigo 
24.º d'este regulamento, com declaração da 
sua proveniencia, e sendo os signaes reconhe- 
cidos por tabellião. 

$ 1.º So os referidos coupons se não apre- 
sentarem ou os mencionados juros se tiverem 
recebido antecipadamente, pagar-se-ha o seu 
equivalente em dinheiro ou moeda metallica. 
$ 2.º Quando esses titulos forem de im- 
portancias superiores ás que tiverem de pagar- 
se, serko competentemente averbados na jun- 
ta do credito: publico com declaração do que 
ficarem valendo em attenção á parte subtra- 
bida, e esta será representada por cautellas 
que a substituam, com declaração dos semes- 
tres dos juros em divida, e de pertencerem à 
fazenda nacional; mas os ditos titulos não de: 
verão representar fracções de quantias infe - 
riores a 15000 réis, e estas cautellas devem 
ser entregues aos: portadores d'estes titulos 
para as apresentarem na direcção geral da 
thesouraria do ministerio da fazenda, a im 
de poderem efectuar o pagamento e se segui- 
rem os termos legaes. 

$ 3.º Os titulos recebidos no pagamento 
das remissões, effectuado nios cofres centraes 
dos districtos, serão remettidos à thesouraria 
geral do ministerio da fazenda, sendo porém | 
permittido aos interessados o pagara sua im- 
portancia no cofre da mesma thesouraria , 
apresentando. guia assignada pelo delegado 
do thesouro do competente districto ; e sendo | 
esta apresentada na direcção geral dos pro- 
prios nacionaes, passar-se-ha outra por ella, 
em vista da qual se deve realisar a entrega 
no dito cofre. e 

Art. 19.º Quando os remidores quizerem 
pagar em prestações, o pagamento effectuar- 
se-ha metade em titulos de divida fundada pe- 
lo seu valor nominal, e metade em moeda me- 
tallica, verificando-se, dentro do praso de trin- 
ta dias, contado da data do despacho que ad- 
mittir a remissão,a entrega da primeira presta- 
ção, que será da terça parte, e acceitando os re- 
midores lettras pelas restantes, a pagar a um, 
dous e tres annos com o juro annual de 5 p. c. 
em moeda metallica, regulando-se as mesmas 
lettras pelo que respeita á importancia em titu- 
los que n'ellas podem entrar em attenção ao 
preço total da remissão. 

$ unico. A importancia das lettras não po- 
derá ser inferior a 205000 réis, e podem ser 
distractadas antes do seu vencimento, abaten- 
do-se 08 juros que não estiverem vencidos. 

Art. 20.º Quando o pagamento for em 
prestações,as letras que os remidores acceita- 
rem devem declarar precisamente as especies 
de moeda e suas importancias. 

Art. 21.º Aslettras devem ser sacadas à 
ordem do ministro e secretario de Estado dos 
negocios da fazenda, quando deverem ser pa- 
gas no cofre central da thesouraria'do mesmo 
ministerio,e ser remettidas, convenientemente 
relacionadas, ao dito cofre, como transferencia 
de fundos. Exceptuam-se porém as letras ac- 
ceitas portransacçõeseffectuadas nos districtos 
do continente do reino e ilhas, que tiverem de 
Ser pagas nos cofres centraes dos mesmos dis- 
trictos, porque, n'este caso, serão sacadas á 
ordem do respectivo thesoureiro pagador. 

Art. 22.º Quando alguma das lettras, dada 
em pagamento do preço de qualquer remissão, 
deixar de ser paga no seu vencimento, desde 
logo se considerarão vencidas tambem as 
mais que o não estiverem, e todas serão remet- 
tidas com os respectivos protestos ao compe- 
tente delegado do procurador regio, para pro- 
mover a sua cobrança executivamente pelos 
meios legags, 

Art, 23.º A junta do credito publico pro- 
cederá & competente escripturação da parte 


antecedente serão layrados em livros espe- 
ciaes, conforme o modelo n.º 3, 4 

unico. Dos termos lavrados nas reparti- 
ções de fazenda, se extrahirão cópias authen- 
ticas, que serão remettidas com os respectivos 
processos á direcção geral dos proprios nacio- 
naes, dentro do praso de trinta dias. , 

Art, 13.º A importancia do preço das re- 
missões effectuadas será recebida & vista do 
competente documento de cobrança, e con- 
templada na respectiva tabela. 

Art, 14.º Os processos, pendentes ao tem- 
po da publicação da lei de 13 de julho de 1863, 
seguirão seus termos e serão ultimados na 
conformidade das leis anteriores, segundo as 
quaes se tiver requerido a remissão, excepto 
quando os interessados antes do pagamento 
do respectivo preço, mas dentro do praso es- 
tabelecido pela mesma lei, requererem que 
ella lhes seja applicada. t 

Art. 15.º Os delegados do thesouro farão 
activar, por todos os meios ao: seu alcance, 
todos os processos pendentes e que se instau- 
rarem para remissões, de maneira que este- 
jam concluídos dentro do praso para ellas es- 
tabelecido, pedindo quaesquer' providencias 

e necessarias sejam. 


FÓRMA DE PAGAMENTO 


Art, 16.º O preço da remissão é a impor- 
tancia de vinte vezes a totalidade ou parte 
do fôro, censo ou pensão, que se remir, sem 
laudemio algum, e será pago metade em titu- 
los de divida fundada pelo seu valor nominal, 
e metade em moeda metallica por uma só vez 


1º A e o preço da remissão seja a im- 
portancia de vinte vezes a totalidade owpar- 
te do fro, censo ou pensão que se remir, som ! 


dos titulos que for averbada, e remetterá ao co- 
fre da thesouraria geral do ministerio da fa- 
zenda, nas epochas do pagamento dos juros, a 
importancia dos que n'essa epocha tiver ven- 
oido a parte que dos referidos titulos pertencer 
ao Estado. 

$ unico. Osminimos serão pagos em di- 
nheiro.. 

Art, 24,º Nos: referidos titulos, quando 
forem de assentamento, se porá o seguinte : 
Pertencem estes titulos e seus juros á fazenda 
nacional, na conformidade da lei de 13 de ju- 
lho de 1863.— E serão apresentados pelos in- 
teressados acompanhados de relações em du- 
plicado, que declarom a data da lei da emissão 
dos mesmos titulos, numeros, capitaes, juro 
annual eultimo semestre pago; ficando um 
exemplar na repartição de fazenda assignado 
pelo apresentante, com signal reconhecido, e 
outro ser-lhe-ha restituido com o visto de con- 
formidade, assignado pelo delegado do the- 
sOuro. 

Art. 25.º Osrecibos dos pagamentos dos 
preços das remissões, competentemente apos- 
tillados,servirão de titulos em quanto estes não 
forem expedidos. 

Art. 26.º Os titulos das remissões serão 
passados no thesouro publico, conforme os 
modelos existentes na direcção geral dos pro- 
prios nacionaes, assignados e referendados de 
chancella pelo ministro e secretario de Estado 
dosnegocios da fazenda. 

+ $ unico. Das remissões efectuadas não se 
pagará contribuição de registro; continuar se- 
ha porém a pagar o imposto de 1 por cento de 
sello do respectivo titulo. 

Pela feitura do mencionado titulo, embora 


ou em prestações nas mesmas especies. 
Art, 17.º Nos termos das remissões de- 


ro, sómente pagarão os interessados a quantia 
de 600 réis,afóra a importancia do sello do pa- 
pel em que for escripto o titulo. 


VENDA DE FÓROS, CENSOS OU PENSÕES, NA POS- 
SEE ADMINISTRAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL 


Art. 27.º Terminado o praso de seis me- 
zes, mencionado no artigo 1.º d'este regula- 
mento, proceder-se-ha immediatamente á yen- 
da em hasta publica de todos os fóros, censos 
ou pensões de que se não tenha requerido re- 
missão, ou tendo-se requerido, não tenha sido 
ou não for admittida; ou, tendo sido admittida, 
não se tenha pago, ou não se pagar o respectivo 
preço dentro do praso estabelecido no artigo 
11.º d'este regulamento. 

Art. 28.º Ao valor do fôro, censo ow pen- 
são, que se pozer em praça, se accumulará de- 
pois de liquidada, para ser vendida conjunta- 
mente, a importancia de quaesquer fóros, cen- 
sos ou pensões do respectivo predio, devidos à 
fazenda nacional. j 

$ 1.º Igualmente se lhe aceumulará para o 
mesmo fim, tambem depois de liquidada a im- 
portancia de quaesquer laudemios do mesmo 
predio, devidos á fazenda nacional depois da 
lei de 22 de junho de 1846. 

$ 2.º Se porém se não pudér por algum mo- 
tivo liquidar com facilidade a importancia dos 
fóros, censos ou pensões, nem a dos laudemios 
em divida à fazenda nacional, vender-se-ha o 
fôro, censp ou pensão sem a accumulação d'es- 
sa i;uportancia, e a fazenda nacional a cobrará 
ou venderá em separado, logo que a possa li- 
quidar. 

$ 3.º Navenda de fóros, censos ou pensões 
comprehendem-se os direitos dominicaes ou o 
dominio directo sómente para todos os effeitos 
posteriores a essa venda, 

Art. 29.º A avaliação dos generos compre- 
hendidos nos tóros, censos ou pensões será cal- 
culada para a venda, em quanto por lei se não 
determinar o contrário, na conformidade dos 
numeros 5.º e 6.º do artigo 7.º d'este regula- 
mento. 

Art. 30.º Todas as vendas de fóros, cen- 
sos ou pensões, pertencentes ao districto de Lis- 
boa, serão feitas no thesonro publico. g 

$ 1.º As vendas de fóros, censos ou pen- 
sões, pertencentes aos outros districtos, serão 
feitas perante o mesmo thesouro, quando a ava- 
liação para a venda exceder a 5008000 réis; e 
nas repartições de fazenda perante os'respo- 
ctivos governadores civis, quando não exceder 
esta quantia. 

$.2.º Os fóros, censos ou pensões dos dis- 
trictos das ilhas dos Açores e-Madeira serão 
vendidos nos respectivos districtos,seja qual 
for a sua avaliação. 

$ 3.º Todas as vezes que o governador 
civil, estando no exercicio das suas funcções, 
não pudér presidir ás arrematações, deve a 
ellas presidir o competente delegads do the- 
sojixo. Quando porém não houver governa- 
dor civil, ou não se achar no exercicio das 
suas atribuições, presidirá o empregado pa- 
ra quem estas tiverem passado. 

S 4º Às vendas feitas nas repartições de 
fazenda perante os governadores civis assis- 
tirá, além do delegado do thesouro, o agen- 
te do ministerio publico. 

$-5.º O preço das arrematações feitas nos 
governos civis, ou seja em dinheiro, lettras 
ou titulos de divida fundada, ou sómente em 
dinheiro, dará entrada nos cofres centraes 
dos districtos, acompanhado das competentes 

uias. 

Art. 31.º O que fica disposto no artigo 
12.º e seu paragrapho é applicavel ás vendas 
dos fóros, censos ou pensões, effectuadas pe- 
rante os governadores civis dos districtos 0 
peranto o thesouro publico. o 

Art. 32.º À venda de fóros, censos ou 
pensões, far-se-ha sómente em hasta publica, 
precedendo sempre os competentes annuncios, 
e poderá tambem ser feita em lotes quando 
os respectivos bens tenham andado em pra- 
çaem separado, sem acharem arrematante 
na fórma estabelecida nos artigos 37.º, 98.º 
e 39.º d'este regulamento. 

$ unico. Das competentes arrematações 
se lavrarão os respectivos termos, em que 
se declararão 'as moradas dos arrematantes, 
devendo ser assignados por elles ou seus le- 
gitimos procuradores com as referidas autho- 
ridades que tiverem assistido. Modelo n.º 4. 

Art. 33.º Os referidos fóros, censos ou 


la direcção geral dos proprios nacionaes, sen- 
do para esse fim comprehendidos em listas, 
que se publicarão no aDiario de Lisboa» com 
a necessaria antecedencia, 

$ 1.º As listas serão remettidas pela re- 
ferida direcção geral aos delegados do the- 
souro respectivos, que as mandarão logo af- 
fixar nos lugares publicos, segundo o dis- 
posto no artigo 35.º d'este regulamento, 

$ 2.º Para que se possa levar a effeito o 
determinado n'este artigo, deverão os delega- 
dos do thesouro remetter logo à mesma di- 
recção geral declaração dos preços dos gene- 
ros nos diferentes concelhos relativamente 
aos dez annos decorridos, desde o ultimo de 
dezembro de 1851 até o ultimo de dezembro 
de 1861; e do vinho desde 1842 a 1852, 
segundo as tarifas das camaras, das quaes 
exigirão com  antecedencia necessaria as 
competentes certidões, em que se declare o 
preço do mercado quanto aos generos para 
que não houver tarifa; bem como farão pro- 
ceder, logo que finde o praso para a remis- 
são, ás competentes diligencias, quando es- 


ducção e avaliação dos fóros, censos ou pen- 
sões, à cuja venda haja de proceder-se, re- 
mettendo uma relação dôs fóros, censos ou 
pensões correntes, para a venda, conforme o 
modelo n.º 5 

$ 3.º Para o mesmo fim deverão os dele- 
gados. do thesouro, logo que finde o dito pra- 
so, remetter 4 referida direcção geral relação 
de todos os processós pendentes sobre taes 
remissões. 

Art, 34.º As listas para venda dos fóros, 
censos ou pensões, serão publicadas no aDia- 


pensões serão annunciados para a venda pe-| | 


tas devam ter lugar, para a conservação, re- | 


er) 


é, 
tricto ent que ha-de ter lugar; a fórma do 
seu pagamento; a responsabilidade dos ar- 
rematantes; e se os ivos, fóros, cen- 
sos ou pensões hão-de ir & praça em separa: 
do'ou em lotes; e, indo em separado ou em 
lotes, se se podem n'esse mesmo dia pôr em 
lotes, e arrematar em lotesou em separado. 

Art. 35.º As referidas listas devem ser 
affixadas na porta principal das igrejas paro- 
chiaes, na da repartição de fazenda, aonde 
tiver lugar a arrematação, em outros lugares 
publicos, e n'aquelles em que os respectivos 
prédios forem situados, e na porta principal 
d'estes; o que tudo será expressamente indi- 
cado nos ofícios que acompanharem os exem- 
plares das mesmas listas, 

$ unico. Os administradores de conce- 
lhos obrigarão os regedores de parochia, sob 
responsabilidade d'e tes, a fazer cumprir re- 
ligiosamente estas disposições, declarando es- 
pecificadamente nas certidões, que se passam 
de taes affixações, o local em que ficaram af- 
fixados os exemplares das listas 'em relação 
a cada predio, não deixando por isso de se 
affixar nos outros lugares em que é costume, 
o que igualmente se declarará nas mesmas 
certidões. 

Art. 36.º As certidões, de que-trata o ar- 
tigo antecedente, quando as arrematações fo- 
rem foitas no thesouro publico, deverão ser 
remettidas pelas respectivas authoridades 4 
direcção geral dos proprios nacionaes, antes 
do dia da praça; e quando as arrematações 
tiverem lugar nos districtos, igualmente de- 
vem áchar-se nas respectivas repartições de 
fazenda antes do dia da arrematação , para 
serem remettidas 4 referida direcção geral, 
conjuntamente com as cópias dos termos das 
arrematações. ; 

Art. 37.º Os fóros, censos ou pensões, 
que andarem em praça em separado, e não 
forem arrematados, não podem n'esse mesmo 
dia tornar á praça, e arrematar-se n'ella to- 
dos ou alguns em lotes, ainda que assim se 
requeira, sem novos annuncios e editaes com 
o praso legal, salvo se nos annuncios e edi- 
taes, por que forem á praça, se tiver decla- 
vado expressamente que, não se arrematan- 
do todos, ou alguns d'esses fóros, censos ou 
pensões em separado, se porão n'esse mesmo 
dia em praça, n'um ou mais lotes, todos os 
fóros, censos ou pensões, que assim se não 
arrematarem. a 4 

S$ unico. Da mesma maneira os fóros, cen- 
sos ou pensões, que forem á praça em lotes 
e não forem assim arrematados, não podem 
n'esse mesmo dia tornar á praça todos ou al- 
guns, e arrematar-se n'ella em separado, ain- 
da que assim se requeira, sem novos annun- 
cios.e editaes, com o praso legal, salvo se nos 
annuncios, e editaes, por que forem á praça, 
se tiver declarado expressamente que, não 
se arrematando o respectivo lote, se porão 
n'esse mesmo dia em praça em separado to; 
dos ou alguns dos fóros, censos ou pensões, 
de que este lote se compozer. ! 

Art. 38.º Quando, antes de postos em pra- 
ça em separado, alguns fóros, censos ou pen- 
sões, houver quem offereça lanço por elles em 
lote, annunciar-se-hão primeiro á venda em 
separado aquelles que não tiverem ainda an- 
dado em praça d'esta fórma, e só, não achan- 
do arrematante, poderão n'esse mesmo dia 
entrar na praça no respectivo lote com o lanço 
oferecido, declarando-seporém tudo isto mui 
explicitamente, nos competentes annuncios. 

S unico. Se por este motivo se arremata- 
rem em separado alguns fóros, censos ou pen- 
sões, dos que constituirem o lote annunciado, 
poderão os restantes pôr-se em praça, e arro- 
matar-se n'esse mesmo dia em separado ou em 
tm ou mais lotes, havendo quem o requeira 
mesmo no acto da praça, comtanto que nos 
annuncios e editaes se declare que assim se 
procederá. - 

Art. 39.º Os 


Os fóros, consos'ou pensões que, 
sendo postos e apregoados na praça, não acha- 
rem arrematantes, não podem ser postos de 
novo em praça e arrematados n'esse mesmo 
“lia; nem em outro proximo, sem precederem 


| novos annuncios com o praso legal, salvo se 


nos annuncios é editaes por que forem 4 praça, 
se declarar expressamente que n'gsse mesmo 
dia poderão tornar á praga, a pedido de al- 
guem, antes de fechada e depois de n'ella an- 
darem e serem apregoados todos os referidos 
fóros, censos ou pensões annunciados; e, acon-. 
tecendo o contrário, a arrematação será nulla. 
Art, 40.º Os fóros, censos ou pensões, 
que não forem arrematados na primeira praça 
em separado ou em lotes, voltarão à segun-| 
da com os abatimentos de uma sexta parte do 


-| preço da avaliação, sendo em generos, e uma 


oitava parte sendo em dinheiro, precedendo 
sempre os annuncios legaes, E, se assim mes-. 
mo não forem arrematados em separado ou 


em lotes, voltarão á praça pela terceira yez| 


'com o abatimento de duas sextas partes da 
sua primitiva avaliação, se forem em generos, 
o de duas oitavas partes se forem em di- 
nheiro. r ' 
Art. 41,º Se occorrer alguma duvida ou 
reclamação, fundada, que obste 4 arremata- 
ção de alguns fóros, censos ou pensões, depois 
de annunciada, mas antes de aberta à respe- 
ctiva praça, a authoridade competente a man- 
dará suspender por seu despacho até essa du- 
ida ou reclamação se resolver, annunciando- 
so immediatamente essa, suspensão pela mes- 
ma fórma por que se tiver annunciado a 
venda, sendo possivel. y 
rt.42.º Se ao abrir da-praça ou durante 
susoitar alguma duvida ou reclamação 
| a, poderá o presidente da praça, se- 
gundo as circumstancias que occorrerem , 
mandar retirar della e não arrematar fóros, 
censos ou pensões, sobre que n'ella haja lan- 
ços, 


$ 1.º O presidente, não sendo o ministro 
o secretario de Estado dos negocios da fazen- 
da, que usar d'esta faculdade, mandará porém 
tomar o lanço oferecido por termo assignado 
pelo lançador, e dará immediatamente parte 
ao referido ministro do occorrido, expondo-lhe 
as razões do seu procedimento a fim de elle re- 
solver, mandando converter este terma na de 


rio de Lisboa», pelo menos, trinta dias antes 
d'aquelle em que haja de effectuar-se a arre-, 


arrematação ou voltar de novo os bens à praça, 
$ 2.º Qu ndo n'este caso os fóros, censos ou 


giro se- 
djarado ) 
ado lançador. á ot. 


a io 


eferem 


derão entrar em algum lcte sem pri 
rem postos de novo em praça em se 
nella não terem encon 

Art. 43.º Quando 
fectunrem perante os governadores ci 
suscitar alguma das duvidas a que se * 
osartigos antecedentes, ou seja antes au dé- 
| pois de aberta a praça, os delegados do the- 
souro enviarão immediatamentê direcção ge- 
ral dos proprios nacionaes 0 despacho ou ter- 
mo que se houver lavrado, acompanhado de 
todos os requerimentos, documentos que lhe 
servirem de base, informações e mais eselare- 
cimentos necessarios para se deoidir'o que for 
JUSLO- ini ds 

Art, 44.º Os arrematantes que não satis- 
fizerem o preço das respectivas arrematações 
dentro do praso estabelecido no artigo seguin- 
te, serão responsaveis à fazenda nacional por 
todos os prejuizos que lhe resultarem das no- 
vas praças a que os fóros, censos ou pensões 
tiverem de ser levados, e não poderão n'ellas 
lançar. é ç 

Art. 45.º O pagamento do preço das arre- 
matações verificar-se-ha nos cofres respectivos 
dentro de trinta dias, contados da data da 
arrematação, metade em moeda metallica e 
metade em titulos de divida fundada pelo seu 
valor nominal, sendo porém livre aos arrema- 
tantes pagar em prestações e nas mesmas es- 
pecies, entregando a primeira terça parte den- 
tro do mesmo praso, e acceitando letras pelo 
resto a um, dous e tres annos com 0 juro an- 
nual de.5 por cento sa nl 

Art. 46.9 Os titulos de venda serão passa- 
dos no thesouro publiconos termos do artigo 
26.º eseu paragrapho e conforme os modelos 
a que se refere o m, smo artigo. 

S unico. Tambem são applicaveis à venda 
todas as disposições d'este regulamento rela- 
tivas á fórma de pagamento do preço das re- 
missões. k 

Art, 47.º À posse legal efectiva dos fó- 
ros, censos ou pensões vendidos pela fazeuda 
nacional sómente será conferida aos arrema- 
tantesem vista dos competentes titulos ou car- 
tas de venda, revestidas de todas as formali- 
dades necessarias, para o que deverão as in- 
teressados solicital-as pela direcção geral dos 
proprios nacionaes ou por intervenção dos res- 
pectivos delegados do thesouro, 

Art. 48,º Pará conciliar porém as inte- 
resses da fazenda nacional com os das arre- 
matantes, logo que estes satisfaçam cs respe- 
ctivos preços, os delegados; do thescaro lhes 
farão interinamente conferir posse dos fóros, 
censos ou: pensões arrematados, com s condi= 
ção porém de que, não apresentando no praso 
de seis;mezes, a contar do dia da arrematação, 
os respectivos titulos ou cartas com a verba do 
pagamento do sello estabelecido no $unico do 
artigo 26.º d'este regulamento, perderão por 
esse facto a posse, e à fazenda nacional entra- 
rán'ella denovo e continuará na administra- 
ção d'eases fóros, censos ou pensies; equando 
assim aconteça, os respeotivos delegados do 
thesouroo participarão logo à direcção geral 
dos proprios nacionaes para esta resolver o 
que for de justiça. 

* Art. 49.º Quando os arrematantes de fó- 
ros, censos ou pensões da fazenda nacional ro- 
quererem algumas certidões relativas a esses 
fóros, censos ou pensões, ser-lhes-hão passadas 
sem pagamento de buscas. 

«Art, 50.º As; disposições, consignadas 
nos artigos: antecedentes, são applicaveis 
venda de fóros, censos ou pensões nos distri= 
ctas dos Açores e Madeira com as alterações 
contidas nos artigos seguintes. 

Art. 51.º Perante os respeotivos govers 
nadores civis e nas capitaes:dos districtos se 
farão todas as arrematações, qualquer que 


| seja o preço das avaliações. 


Art. 52.º Os delegados do thesouro, nos 
districtos dos Açores e Madeira, logo que rece- 
bam as listas, que pela direcção geral dos pro- 
priosnacionaes lhes forem remettidas,as man- 
darão afixar nos lugares mais publicos da ca- 
beça do districto e dos concelhos em que fo- 
rem situados os respectivos fóros, censos ou 
pênsões/'tendo em vista o dispostô no artigo 
35.º d'este regulamento, a 

Art. 53:º No trigesimo dia depols da aff- 
xação das listas nos concelhos, os respectivos 
administradores abrirão praça dos fóros, 
censos ou pensões annunciados, em presença 
do delegado do procurador régio e do respe- 
otivo escrivão de fazenda, e receberão os lan- 
ços que por elles-se oferecerem. Dos maiores 
d'estes lanços se lavrarão termos assignados 
pelos tres empregados e pelos offerentes, que 
serão remettidos aos respectivos delegados do 
thesouro, que d'elles darão conhecimentos aos 
governadores civis para estes ordenarem no-, 
a praça trinta dias depois da primeira. 
“Art, 54º Nos dias marcados nas listas, 
procederãa os governadores oivis com a maior 
publicidade á arrematação definitiva dos fó- 
ros, censos ou pensões, com assistencia dos 
delegados do thesouro.e do procurador regio, 
'enenhuma d'ellas se concluirá definitivamen- 
te sem que os fóros, eensos ou pensões tenham 
'andado em praça nos concelhos, em que forem 
situados os bens em que são impostos, pelo 
menos trinta dias successivos, e se haja afiron- 
tado o maior lanço por elles offeracido. 

- 81º Os Janços oferecidos nos concelhos 
serão afirontados nas capitaes dos districtos, 
assim os que se ofterecerem relativos aos fó- 
ros, censos ou pensões, que não tivessem tido 
lançadores. ”. ' 

2.º Na oidáde de Ponta Delgada assia- 
tirá a estas arromatações o procurador regio 
da relação dos Açores ou quem suas vezos 
fizer, 

$3.º Para facilitar as ditas vendas, serão 
presentes aos licitantes no actoidas arrema- 
tações os termos dos lanços oferecidos e igual- 
mento lhes serão mostrados quaesquer escla- 
recimentos por elles pedidos. | x 

Art. 55.º Se antes da praça ou mesmo 
n'esse acto occorrer alguma duvida ou recla- 
mação fundada, que obste 4 venda de alguns 
dos fóros, censos ou pensões, o presidente da 
praça fará suspender a, ArrPemáRição e lavrar 
d'isso termo, o qual com o requerimento e to- 
dos os esclarecimentos necessarios, que jus- 


comprehenda mais de uma propriedade ou fô- : matação, e n'ellas se declarará o dia e o dis- pensões se mandarem voltar á praça, não po- tifiquem semelhante procedimento, será logo 


